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RESUMO 

 

O Ensino de Ciências no 9° ano do Ensino Fundamental apresenta conteúdos com conceitos e 

teorias na maioria das vezes abstratos e complexos, abordados geralmente por metodologias 

tradicionais de ensino. A ausência de práticas inovadoras para o ensino dos conteúdos de 

Química, acaba gerando nos alunos aversão a essa disciplina, por considerá-la complexa e de 

difícil compreensão. As Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) podem ser grandes 

aliada nos processos de ensino e aprendizagem pela capacidade de ilustrar ou representar 

conceitos abstratos como ligações químicas de forma dinâmica, além de ser um recurso didático 

mais atrativo aos discentes ao favorecer a interatividade. Nesse contexto, o presente trabalho 

teve como objetivo desenvolver um Objeto Virtual de Aprendizagem (OVA) na forma de 

simulador como proposta de recurso didático para o ensino de ligação química do tipo iônica. 

O programa utilizado para o desenvolvimento do OVA foi o Microsoft PowerPoint, versão 

2016. O OVA foi apresentado aos alunos do Curso de Especialização em Educação em Ciências 

na Contemporaneidade, da Faculdade de Ciências Naturais do Campus Universitário do 

Marajó-Breves, os quais são docentes de Ciências. Em seguida, o OVA foi avaliado pelos 

mesmos por meio de um questionário com dez perguntas fechadas. Nos critérios de animação, 

interface gráfica, e a facilidade de interação 100% dos entrevistados consideraram o OVA ótimo 

ou bom. Quanto à clareza e precisão do OVA na exposição de conceitos, 95% o consideraram 

extremamente ou bastante claro e preciso, já no quesito presença de elementos do dia-a-dia 89% 

o avaliaram como ótimo ou bom. Assim, acredita-se que o simulador de ligação química do 

tipo iônica pode contribuir no processo de ensino e aprendizagem do tema. 

 

Palavras-chave: Ensino de Ciências; Ligação iônica; PowerPoint; Objetos Virtuais de 

Aprendizagem 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

The Science Teaching in the 9th year of Elementary Education presents content with concepts 

and theories that are mostly abstract and complex, usually addressed by traditional teaching 

methodologies. The absence of innovative practices for the teaching of chemistry content, end 

up generating in students aversion to this discipline, considering it complex and difficult to 

understand. Information and Communication Technologies (ICT) can be great ally in the 

teaching and learning processes by the ability to illustrate or represent abstract concepts such 

as chemical bonds dynamically, in addition to being a didactic resource more attractive to 

students in favor of interactivity. In this context, the present work had as objective to develop 

a Virtual Learning Object (VLO) in the form of simulator as a didactic resource proposal for 

the teaching of ionic chemical bonding. The program used for the development of the VLO was 

Microsoft PowerPoint, version 2016. The VLO was presented to the students of the 

Specialization Course in Education in Sciences in the Contemporaneity, Faculty of Natural 

Sciences of the University Campus of the Marajó-Breves, which are teachers of science. The 

VLO was then evaluated by a questionnaire with ten closed questions. In the criteria of 

animation, graphic interface, and ease of interaction, 100% of interviewees considered the VLO 

to be good or good. As to the clarity and precision of the VLO in the concepts exposition, 95% 

considered it extremely or very clear and precise, since in the presence of everyday elements, 

89% rated it as good or good. Thus, it is believed that the ionic-type chemical bonding simulator 

can contribute to the teaching and learning process of the topic. 

 

Keywords: Science teaching; Ionic bonding; Power point; Virtual Learning Objects 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1 -  Janela Inicial PowerPoint.............................................................................. 29 

Figura 2 -  Área de trabalho PowerPoint......................................................................... 30 

Figura 3 -  Guia Página Inicial do PowerPoint. Inserção de novo slide (A); exclusão 

de slide (B)........................................................................................................... 

 

30 

Figura 4 -  Guia Inserir do PowerPoint. Opções de formas a serem inseridas (A); 

círculo inserido (B)............................................................................................. 

 

31 

Figura 5 -  Guia Formatar do PowerPoint........................................................................ 31 

Figura 6 -  Guia Formatar do PowerPoint, opção arrastar............................................... 32 

Figura 7 -  Guia Formatar do PowerPoint, opções de alterar forma (A, B e C); opção 

de girar forma (D, E e F).................................................................................... 

 

32 

Figura 8 -  Guia Formatar do PowerPoint, opção avançar e recuar forma (A e B); 

opção avançar ou recuar forma usando botão direito do mouse (C).............. 

 

33 

Figura 9 -  Guia Formatar do PowerPoint; seleção de formas (A); opção mesclar 

formas (B e C)......................................................................................................... 

 

33 

Figura 10 -  Guia Formatar do PowerPoint, opção agrupar forma................................... 34 

Figura 11 -  Guia Formatar do PowerPoint, opção inserir texto (A) e girar forma (B e 

C)........................................................................................................................... 

 

34 

Figura 12 -  Guia Inserir do PowerPoint, opção inserir Hiperlink................................... 35 

Figura 13 -  Guia Inserir do PowerPoint, opção inserir Hiperlink para um slide 

específico........................................................................................................ 

 

36 

Figura 14 -  Guia Animações do PowerPoint, opção Adicionar animação...................... 36 

Figura 15 -  Guia Animações do PowerPoint, opção Animação Avançada (A, B, C e 

D)........................................................................................................................... 

 

37 

Figura 16 -  Guia Animações do PowerPoint, opção Painel de Animação...................... 38 

Figura 17 -  Guia Animações do PowerPoint, opção Intervalo (A); opção início (A); 

opção Demora (B); opção Duração (C); opção Repetir (D)........................... 

 

39 

Figura 18 -  Guia Animações do PowerPoint, opção Gatilhos.......................................... 40 

Figura 19 -  Guia Arquivo do PowerPoint, opção Salvar Como (A); opção Nome do 

arquivo (B) e opção Tipo (C)............................................................................ 

 

41 

Figura 20 -  Guia Apresentação de slide do PowerPoint (A), opção Configurar 

Apresentação de Slide (B).................................................................................. 

 

42 

Figura 21 -  Guia Arquivo do PowerPoint, opção Salvar como......................................... 42 

Figura 22 -  Tela Inicial de introdução do Simulador de Ligação Iônica......................... 44 

Figura 23 -  Introdução do Simulador de Ligação Iônica.................................................. 45 

Figura 24 -  Menu Principal do OVA Simulador de Ligação Iônica................................ 45 

Figura 25 -  Área de Trabalho do OVA Simulador de Ligação Iônica............................. 46 

Figura 26 -  Início da simulação baseada no Modelo de Lewis........................................ 47 

Figura 27 -  Passo a passo da Simulação baseada no Modelo de Lewis........................... 47 

Figura 28 -  Representação de densidade da nuvem eletrônica......................................... 48 

Figura 29 -  Simulação da ligação com representação de densidade da nuvem 

eletrônica........................................................................................................ 

49 



 

Figura 30 -  Representação das camadas eletrônicas........................................................ 50 

Figura 31 -  Simulação da ligação com representação das camadas eletrônicas.............. 51 

Figura 32 -  Propriedades, opção Íons na Tabela Periódica.............................................. 52 

Figura 33 -  Propriedade dos elementos da família 4A, opção Íons na Tabela Periódica 53 

Figura 34 -  Propriedades, Tamanho dos Íons..................................................................... 54 

Figura 35 -  Tamanho dos Íons; cálculo do raio atômico.................................................. 55 

Figura 36 -  Tamanho dos Íons; comparação entre raio atômicos e iônicos..................... 56 

Figura 37 -  Propriedade, Estrutura cristalina dos Íons..................................................... 56 

Figura 38 -  Estrutura cristalina dos Íons, construindo um cristal de sal........................... 57 

Figura 39 -  Estrutura Molecular dos Íons, resistência a choque mecânico...................... 58 

Figura 40 -  Propriedade, Condutividade........................................................................... 59 

Figura 41 -  Condutividade, dissociação iônica................................................................ 60 

Figura 42 -  Condutividade elétrica em solução aquosa, cuba eletrolítica (eletrólise 

aquosa)............................................................................................................ 

 

61 

Figura 43 -  Simulação da condutividade elétrica em solução aquosa............................. 62 

Figura 44 -  Condutividade elétrica em composto fundido, eletrólise ígnea.................... 63 

Figura 45 -  Simulação da condutividade elétrica em eletrólise ígnea............................. 63 

Figura 46 -  Teoria eletrônica da valência.......................................................................... 64 

Figura 47 -  Regra do Octeto Eletrônico............................................................................ 65 

Figura 48 -  Simulação da regra do Octeto Eletrônico...................................................... 66 

Figura 49 -  Bônus Animação............................................................................................ 67 

Figura 50 -  Expectativa para o uso de um OVA no computador.................................... 68 

Figura 51 -  Impressão ao entrar no OVA.............................................................................. 68 

Figura 52 -  Dificuldade na utilização do OVA.................................................................... 69 

Figura 53 -  Animação........................................................................................................ 69 

Figura 54 -  Interface.......................................................................................................... 70 

Figura 55 -  Elementos do dia-a-dia....................................................................................... 70 

Figura 56 -  Facilidade de Interação.................................................................................. 71 

Figura 57 -  Clareza e precisão do OVA na exposição de conceitos................................ 71 

Figura 58 -  Conceito de avaliação sobre a contribuição do OVA na aprendizagem..... 72 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO..................................................................................................... 12 

2 REFERENCIAL TEÓRICO.................................................................................. 13 

2.1 O ENSINO DE CIÊNCIAS NO BRASIL................................................................. 13 

2.2 O ENSINO DE CIÊNCIAS NO 9º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 16 

2.3 TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NO ENSINO 

DE CIÊNCIAS........................................................................................................... 

 

18 

2.4 1.1. OBJETOS VIRTUAIS DE APRENDIZAGEM........................................................ 21 

2.5 SIMULADORES VIRTUAIS................................................................................... 24 

3 OBJETIVOS......................................................................................................... 27 

3.1 OBJETIVO GERAL...................................................................................................... 27 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS..................................................................................... 28 

4 MATERIAL E MÉTODOS................................................................................. 28 

4.1 PROGRAMA USADO NA ELABORAÇÃO DO SIMULADOR........................... 28 

4.2 ELABORAÇÃO DO SIMULADOR DE LIGAÇÃO IÔNICA............................... 29 

4.3 DELINEAMENTO DA PESQUISA DE AVALIAÇÃO DO 

SIMULADOR DE LIGAÇÃO IÔNICA................................................................. 

 

43 

5 RESULTADOS E DISCUSSÕES........................................................................... 44 

5.1 SIMULADOR DE LIGAÇÃO IÔNICA................................................................... 44 

5.2 AVALIAÇÃO DO SIMULADOR DE LIGAÇÃO IÔNICA................................... 67 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS............................................................................... 73 

 REFERÊNCIAS.................................................................................................... 75 

 APÊNDICES......................................................................................................... 85 

 APÊNDICE A - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E 

ESCLARECIDO....................................................................................................... 

 

86 

 APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO....................................................................... 88 

 



 

12 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Os anos finais do Ensino Fundamental são marcados pela evasão escolar, altos índices 

de reprovação e baixo rendimento escolar. Porém, questões que envolvem reprovação e baixo 

aprendizado são mais acentuadas nas áreas das ciências exatas, em disciplinas como 

Matemática e Ciências. Isso evidencia os desafios a serem superados em função das 

dificuldades existentes no processo de ensino e aprendizagem destas disciplinas (INEP, 2017). 

A disciplina de Ciências, particularmente, divide-se em Física e Química no 9º ano do 

Ensino Fundamental, apresenta muitos conceitos e teorias com alta complexidade que requerem 

grande abstração, são abordados geralmente por metodologias tradicionais de ensino. Em 

consequência disso, os alunos acabam criando aversão a essas disciplinas por considerá-las 

demasiadamente complexas e de difícil compreensão (SANTOS et al., 2010). 

O atual quadro do Ensino de Ciências ainda é marcado pela grande predominância da 

abordagem tradicional, na qual persiste a transmissão-recepção de informações a fim de decorar 

e acumular conceitos. Porém, os recursos convencionais dessas metodologias tradicionalistas 

não são suficientes para atrair a atenção dos alunos, tão pouco favorece a inclusão de formas 

alternativas de representação de conceitos abstratos, os quais são relacionados à conteúdos 

químicos e físicos abordados no 9º ano do Ensino Fundamental (DOMINGUES, 2011). 

Na contemporaneidade, no entanto, existe uma diversidade de recursos tecnológicos 

disponíveis capazes de ilustrar/representar conceitos invisíveis a percepção dos sentidos 

humanos. As Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) podem ser grandes aliadas nos 

processos de ensino e aprendizagem apresentando-se como alternativa de recurso didático. 

Essas tecnologias estão cada vez mais presentes no cotidiano das pessoas e nas escolas, seja 

nos computadores ou nos aplicativos de smartphones, além da internet. Implementar o uso das 

TIC ao Ensino de Ciências, pode estimular os alunos e contribuir de forma significativa na sua 

aprendizagem (Kripka et al., 2014). 

Nesse contexto, foi desenvolvido um Objeto Virtual de Aprendizagem (OVA), na forma 

de simulador, para ser usado em sala de aula como uma proposta de recurso didático 

diferenciado para o Ensino de Ciências. Trata-se de um recurso que favorece o desenvolvimento 

de aspectos cognitivos ao permitir uma representação visual daquilo que não pode ser 

observado a olho nu, como as interações que ocorrem a nível atômico da matéria, facilitando 

assim a compreensão do tema ligação química do tipo iônica que tem sua abordagem iniciada 

no 9º ano do Ensino Fundamental (BARÃO, 2006; PEREIRA & COSTA, 2011; AYRES & 

ARROIO, 2008). 
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2 REFERÊNCIAL TEÓRICO 

 

2.1 O ENSINO DE CIÊNCIAS NO BRASIL 

 

O Ensino de Ciências passou por um longo e difícil processo de institucionalização, até 

se consolidar na forma como conhecemos hoje, sendo estruturado de fato somente a partir do 

século XIX (FILGUEIRAS, 1988). No período colonial, por volta de 1549, o Ensino de 

Ciências não existia, os conhecimentos científicos se restringiam a simplórias observações 

dos astros realizadas pelos jesuítas que eram os professores da época. O ensino de modo geral 

caracterizava-se nesse período pelo ensino literário, retórico e livresco e como único recurso a 

memorização de conteúdos (FRACALANZA & NETO, 2006). 

A mudança da sede do reino de Portugal e a vinda da Família Real para a então colônia 

brasileira em 1808, traz alguns avanços no ensino científico no Brasil, como a fundação do 

colégio Pedro II no Rio de Janeiro no ano de 1837, surgindo com ele a disciplina de Ciências 

Físicas e Naturais. Porém, o Ensino de Ciências ainda se caracterizava por metodologias 

tradicionais, pautado nas diretrizes europeias em que os métodos de ensino se resumiam a 

exposição oral sem qualquer participação do aluno, as aulas eram focadas na memorização e 

repetição dos conteúdos, e esse é um cenário que se perpetuou por muitas décadas 

(FRACALANZA & NETO, 2006). 

Na década de 20 ainda não havia cursos de licenciatura em ciências no Brasil, essa 

lacuna no ensino era então preenchida por professores não habilitados para ministrar aulas no 

Ensino de Ciências, tais como médicos, veterinários e outros profissionais de áreas afins 

(DOMINGUES, 2011). Somente, na década seguinte se inicia a formação de professores de 

ciências por meio das universidades e institutos de ensino superior (BARBOSA, 1942). 

O desenvolvimento científico e tecnológico brasileiro assim como no restante do mundo 

exerceu, e ainda exerce, muita influência no Ensino de Ciências e com o fim da Segunda Guerra 

Mundial foi que a ciência e a tecnologia ganham relevância no contexto nacional, 

transformaram-se num enorme empreendimento socioeconômico do país, ocasionando mais 

investimento e atenção para esta área do conhecimento (KRASILCHIK, 1987; Canavarro, 

1999). 

Nesse contexto, em meados da década de 50, surgiram diversos movimentos visando 

transformar o Ensino de Ciências, sendo estes considerados movimentos inovadores na 

educação, principalmente no que se refere a educação básica da época (Fracalanza & Neto, 

2006). Frota-Pessoa et al. (1987), afirmam que as propostas educacionais no Ensino de Ciência 
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surgidas nesses movimentos, buscavam possibilitar aos estudantes o acesso às verdades 

científicas, além de instigar o pensar e agir de forma cientifica. 

Assim, Maybury (1975) ressalta que antes da Segunda Guerra Mundial a educação 

brasileira era fortemente influenciada pelos moldes de ensino europeu, pois todo material 

didático como os livros usados nas escolas brasileiras eram traduções de livros europeus 

apresentando conteúdo factuais. Isso muda após a Segunda Guerra mundial, pois a influência 

sobre a educação brasileiro foi deslocada para os Estados unidos por meio de acordos de 

cooperação internacional e com a entrada dos livros didáticos vindo de lá, isso definitivamente 

influíram nos conteúdos e práticas pedagógicas no Ensino de Ciências com conteúdo dando 

ênfase no processo científico. 

O Ensino de Ciências ganharia mais força e autonomia com as inovações propiciadas 

pelo Instituto Brasileiro de Educação, Ciências e Cultura (IBECC) e a Fundação Brasileira para 

o Desenvolvimento do Ensino de Ciências (FUNBEC), fundadas por diversos docentes de todo 

o Brasil com o objetivo principal de traduzir projetos norte-americanos em diversas áreas como 

biologia, química, física a fim de adapta-los da melhor forma no Brasil. Neste momento, 

objetivava-se a produção em grande escala de material didático para o ensino, possibilitando o 

aperfeiçoamento do Ensino de Ciências. Essas instituições implementaram projetos inovadores 

no nessa área de conhecimento, investiram na criação de novos materiais didáticos, além de 

cursos de capacitação para professores com vista a ensina-los a usar esses novos recursos 

disponíveis (FRACALANZA & NETO, 2006). 

Os avanços obtidos no Ensino de Ciências foram significativos, todavia faltava o mesmo 

ser obrigatório. Além disso, a disciplina de ciências era ministrada somente nas duas últimas 

séries do antigo curso ginasial. Até que finalmente em na década de 60, ocorre a promulgação 

da Lei de Diretrizes e Bases da Educação de 1961. Essa lei tornou a obrigatório o ensino da 

disciplina de ciências em todas as séries ginasiais, entretanto somente a partir de 1971, com a 

Lei no 5.692, o Ensino de Ciências estendeu sua obrigatoriedade nas oito séries do primeiro 

grau (BRASIL, 1998). 

É notório os esforços demostrados em buscar meios de alavancar com o Ensino de 

Ciências, principalmente pelo quadro em que se encontrava e a maneira como se ensinava 

ciências. De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), quando foi promulgada 

a Lei de Diretrizes e Bases da Educação de 1961, o cenário escolar era dominado pelo ensino 

tradicional, apesar dos esforços de renovação. O papel dos professores se restringia a 

transmissão de conhecimentos, através de aulas expositivas, e cabia aos alunos reproduzir essas 

informações, tidas como verdades absolutas. A quantidade de conteúdos trabalhados era o que 
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determinava a qualidade do ensino. O questionário era o principal recurso didático de avaliação, 

o qual os alunos deveriam responder detendo-se nos assuntos apresentados em aula ou no livro 

didático (Brasil, 1998). 

Em meados do século XX, o movimento denominado Escola nova, que visava uma 

renovação do ensino, ganha força e influencia a nível nacional o Ensino de Ciências. Com o 

avanço do conhecimento científico, o objetivo primordial passa a ser o de dar condições ao 

aluno de levantar hipóteses, testá-las, refutá-las e abandoná-las se necessário, ou seja, trabalhar 

o método científico de forma a redescobrir conhecimentos, e por muito tempo esse método foi 

usado (BRASIL, 1998). 

Com o passar do tempo, o Ensino de Ciências viria a ser constantemente atualizado, 

tanto em relação aos seus conteúdos, como em seus aspectos metodológicos de ensino, 

buscando sanar as inadequações e falhas ainda existentes (Fracalanza & Neto, 2006). Neste 

contexto, nos anos 80, foi amplamente discutido o papel da escola na sociedade. Como 

consequência, a abordagem Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) veio a ganhar relevância 

no Ensino de Ciências, enfatizando conteúdos socialmente importantes, com temas e 

problemáticas de significado e relevância no mundo real que vão além de teorias e páginas dos 

livros, além de valorizar os aspectos cognitivos dos alunos (BRASIL, 1998). 

A principal reforma no ensino nos anos 90 foi instaurada pela Lei nº 9.394/96, 

instituindo a nova Lei de Diretrizes e Bases (LDB) trazendo uma grande novidade, os PCN, 

que agregam as diretrizes elaboradas para orientar os professores por meio da normatização de 

determinados aspectos fundamentais referentes as diversas disciplinas, incluindo Ciências 

naturais ao qual ainda era recente na grade curricular, norteado assim, educadores, 

coordenadores e diretores que puderam adaptar os PCNs às particularidades locais (BRASIL, 

1998). 

Atualmente, o mundo vive um acelerado desenvolvimento, em que a tecnologia está 

presente direta ou indiretamente nas atividades humanas, e como a escola faz parte do mundo, 

deve cumprir sua função social para a formação de indivíduos para o pleno exercício cidadania, 

participando dos processos de transformação e construção da realidade, deve estar aberta e 

incorporar novos hábitos, comportamentos, percepções e demandas (BRASIL, 1998b). 

Entretanto, observa-se que o Ensino de Ciências ainda mantém características da escola 

tradicional, limitando-se ao uso de recursos convencionais, tais como livro didático, adotados 

como única fonte de pesquisa e conteúdo, lousa e giz, além de métodos de memorização e 

repetição dos conteúdos (DOMINGUES, 2011). 
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Dessa forma, é evidente a necessidade de debater e apresentar estratégias de ensino, 

inovadoras para o Ensino de Ciências, principalmente no que se refere aos anos finais do Ensino 

Fundamental, onde o aluno entrará em contato com campos de conhecimentos repletos de 

teorias e modelos essencialmente abstratos e onde a complexidade do Ensino de Ciências se 

torna maior. Em particular no 9º ano do Ensino Fundamental, onde os conteúdos de química 

são trabalhados de forma mais acentuada, como o tema ligações químicas (MILARÉ, et al., 

2010). 

 

2.2 O ENSINO DE CIÊNCIAS NO 9º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

O Ensino de Ciências no 9º ano do Ensino Fundamental acompanhou as mudanças que 

se sucederam ao longo de décadas do Ensino de Ciências. Este por sua vez é ainda recente nas 

escolas (PCN, 2008). O que hoje se tem estruturado no currículo escolar nas escolas brasileiras 

é uma proposta herdada dos propósitos do ensino de meados do século XX, época em que 

predominava o modelo tradicional de ensino caracterizado pela transmissão-recepção de 

informações, fragmentação dos conceitos os isolando dos demais (AMARAL, 2000). 

No período entre 1937 a 1945, houve a promulgação das Leis Orgânicas do ensino para 

os níveis Secundário e Primário, correspondentes ao atual ensino básico (Zotti, 2006). Foi 

também, definido a obrigatoriedade da disciplina de Ciências para a terceira e quarta série do 

curso ginasial (atuais 7º e 8º do Ensino Fundamental), bem como os conteúdos básicos para 

serem trabalhados em cada série. Assim, os conteúdos para a quarta série (atual 9º ano) 

definiram-se com noções de Química e de Física (DOMINGUES et al., 2000). 

Atualmente, embora os conhecimentos químicos e físicos no 9º ano do Ensino 

Fundamental serem estudados anteriormente (6º ao 8º ano do Ensino Fundamental), na maioria 

das vezes estes continuam a ser abordados de forma mais específica somente nessa série/ano 

(MILARÉ, et al., 2010). A autora ainda ressalta que geralmente os professores de ciências 

dividem o ano letivo entre as disciplinas de Química e Física para as trabalhar separadamente. 

Ainda que esta não seja uma orientação dos documentos oficiais que regem a educação no 

Brasil, a disciplinaridade ocorre na maioria das classes de 9º ano do Ensino Fundamental. 

Para Lima & Aguiar Júnior (2000), o Ensino de Ciências pode provocar certas 

dificuldades nos alunos no processo de ensino e aprendizagem, pois apresenta conteúdos na 

maioria das vezes abstrato e complexos, dependendo da profundidade que é trabalhado. Os 

conteúdos de Química por exemplo, são comumente os mesmos trabalhados no Ensino Médio, 

contudo de maneira resumida e geralmente inadequada. 
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De acordo com os PCN de Ciências Naturais, existe uma grande dificuldade para os 

alunos em interpretarem fenômenos químicos e bioquímicos (BRASIL, 1998). É comum os 

alunos criar aversão aos conhecimentos da disciplina de química, por considerá-los de difícil 

compreensão (WANDERLEY et al., 2005). 

Para Fernandes (1998), a maioria dos alunos encara a Ciência ensinada em sala de aula, 

como uma disciplina repleta de nomes, conceitos, ciclos e tabelas a serem memorizados, 

basicamente uma disciplina onde teoria e prática estão dissociadas e descontextualizadas. Desse 

modo, é difícil achar um meio de atrair e estimular o interesse e participação dos alunos nas 

aulas. 

Um grande desafio no ensino dos conhecimentos de Química no 9° ano do Ensino 

Fundamental se deve talvez pelo fato dos alunos ainda estarem entrando em contato pela 

primeira vez com esses conteúdos. Pois, muitos professores não articulam os conhecimentos 

estudados nos anos anteriores com a química existente em cada conteúdo. Isso se agrava ainda 

mais quando os professores que ministram a disciplina de Ciências são formados em outras 

áreas afins, como física, química, biologia ou matemática ou quanto estes sequer têm alguma 

graduação a nível superior. Sem formação adequada, o professor não possui subsídios 

necessário para inovar o ensino, recorrendo muitas vezes a metodologias e recursos tradicionais 

(MILARÉ, 2008). 

Segundo Prensky, o perfil dos alunos atuais não é o mesmo de alguns anos atrás. Os 

avanços da tecnologia permeiam a rotina dessa nova geração de alunos. Estão cada vez mais 

“conectados” e possuem acesso rápido a informação e conhecimento por meio de 

computadores, internet, videogames, reprodutores de música digital, câmeras de vídeo, 

smartphones, jogos eletrônicos, e-mail, mensagens instantâneas como as redes sociais e todos 

os outros aparatos e ferramentas da era digital, todos estes fazem partes integrais de suas vidas 

(PRENSKY, 2001). 

O autor ainda, afirma que diante dessa realidade o professor de ciências disputa a 

atenção dos alunos perante as novas tecnologias presente até mesmo nas salas de aulas, nos 

bolsos e mochilas dos alunos e isso pode se agravar ainda mais para os professores que não 

procuram se reinventar, mantendo suas abordagens pedagógicas atreladas a metodologias 

tradicionais sem buscar estratégias e recurso capazes despertar o interesse pelo aprendizado, a 

fim de tornar o processo de ensino mais dinâmico atrativo de forma inovadora e diferenciada. 

Dessa maneira, em resposta aos desafios contemporâneos enfrentados no Ensino de 

Ciências, o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), apresenta um grande 

potencial que pode auxiliar na superação desses desafios, pois dispõe de vários recursos que 
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pode tornar a aprendizagem mais prazerosa, uma vez que permitem mostrar um conteúdo de 

diversas maneiras, beneficiando todos os sentidos, por meio da utilização de som, imagem, 

movimento (RUPPENTHAL et al., 2011). 

Assim, torna-se imprescindível o uso das TIC em sala de aula como recurso estimulador 

e facilitador no processo de ensino e aprendizagem, em especial no 9º ano do Ensino 

Fundamental, pois é um nível de ensino em que os alunos se deparam com uma maior 

complexidade de conhecimentos físicos e químicos, na sua maioria abstratos e de difícil 

compreensão, mas que geralmente são abordados de forma tradicional, enfadonha, sem uso de 

recursos atrativos aos educandos. Sobre tudo o perfil dinâmico, interativo e conectado desses 

novos alunos da era digital, exige novas abordagens, capazes de superar o desafio 

contemporâneo que é ensinar Ciências (RUPPENTHAL et al., 2011; KRIPKA et al., 2014). 

 

2.3 TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NO ENSINO DE 

CIÊNCIAS 

 

O advento da tecnologia é um fenômeno mundial que permeia todos os setores da 

sociedade, inclusive o sistema educacional. A influência das novas tecnologias no ensino, tem 

gerado amplas discursões quanto suas abordagens metodológicas (BALANI, 2012). Nesse 

sentido, as transformações tecnológicas e científicas no mundo além das transformações 

ocasionadas pelos avanços na comunicação e da informática, acarretaram “mudanças 

econômicas, sociais, políticas, culturais, afetando, também, as escolas e o exercício 

profissional da docência” (LIBÂNEO, 2006). 

Nesse contexto, os Parâmetro Curriculares Nacional (PCN+) destacam que a escola não 

pode ficar inerte diante do universo informatizado se almejar, de fato, integrar o estudante ao 

mundo que o rodeia, permitindo que ele seja um indivíduo autônomo, dotado de competências 

flexíveis e capaz de encarar as rápidas mudanças que a tecnologia vem impondo à 

contemporaneidade (BRASIL, 2002). 

Para Fantin & Girardello (2008), é importante integrar as Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TIC) aos processos educacionais para que as escolas estejam em maior 

consonância frente as demandas provocadas pelas transformações sociais características da 

sociedade contemporânea de economia globalizada. As TIC são o resultado da união de três 

grandes vertentes técnicas, são elas a informática, as telecomunicações e as mídias eletrônicas 

(BELLONI, 2012). 

Os PCN entendem as TIC como recursos tecnológicos que possibilitam a circulação de 
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informações por diferentes meios de comunicação como o jornal impresso, rádio, televisão, 

livros, computadores, etc., além dos meios eletrônicos tradicionais, tais como, gravação de 

áudio e vídeo, sistemas multimídias, redes telemáticas, robótica e a internet (Brasil, 1998). 

Em relação a utilização das TIC no Ensino de Ciências, Kripka et al., (2014), ressalta 

que estes recursos podem favorecer o desenvolvimento de aulas mais dinâmicas e interessantes, 

nas quais os fenômenos da natureza possam ser aliados aos fenômenos digitais. Dessa forma, 

contribuindo para melhorar o processo de ensino e aprendizagem, pois a mesma se apresenta 

na maioria das vezes bastante teórica, abstrata carecendo de uma melhor visualização desses 

conceitos invisíveis a olho nu. 

Um dos desafios contemporâneo, em relação a melhoria do processo de ensino e 

aprendizagem, é o desenvolvimento de recursos didáticos que permitam aos alunos despertar o 

interesse pelo aprendizado. Fornecendo ao professor ferramentas capazes de minimizar os 

problemas presente nas escolas atuais (OLIVEIRA & COUTINHO, 2009). 

Para Costoldi & Polinarski (2009), a importância da utilização de recursos didáticos é 

fundamental no processo do desenvolvimento cognitivo do educando, porquanto desenvolve a 

capacidade de observação, aproximando o aluno da realidade, permite com maior facilidade a 

compreensão do conteúdo e consequentemente, a aprendizagem de forma mais efetiva, assim o 

educando poderá usar o conhecimento em qualquer situação do seu cotidiano. 

Segundo Jucá (2006), existe uma variabilidade de recursos tecnológicos proporcionados 

pela TIC, sendo evidente que, tanto os conteúdos de ciências, como os de outras disciplinas 

podem ser estudados e explorados por diversos recursos didáticos dessas novas tecnologias, tais 

como softwares, fóruns, blogs, chats educativos, bem como a internet, as vídeo-aulas, os e- 

book, as redes sociais entre outros. 

Desse modo, é possível afirmar que as TIC podem se tornar uma grande aliada no 

processo de ensino e aprendizagem de Ciências como recursos didáticos metodológicos, pois 

de acordo com Balani (2012), as contribuições das TIC para o Ensino de Ciências são imensas 

permitindo o educador expandir as formas de abordagem de conteúdos complexos, que com 

somente aulas expositivas, quadro, giz e livro didático seria de certa forma impossível. 

Assis et al. (2011), defende que o uso das TIC no Ensino de Ciências permite o 

surgimento de novas práticas pedagógicas, como a utilização de imagens e linguagem 

hipertextual que se torna atrativo no ensino, principalmente ao se considerar a transposição de 

fenômenos do naturais para o meio digital e o uso de analogias permite ao educando realizar 

previsões e simultaneamente observar os resultados das alterações das variáveis, contribuindo 

assim para a construção de conceitos teóricos e muitas vezes abstratos. 
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As TIC permitem a nova geração de alunos terem controle sobre o fluxo de informações, 

lidarem com informações descontinuadas, com sobrecarga de informações, mesclar 

comunidades virtuais e reais, comunicar-se em rede, de acordo com as suas necessidades 

(BALANI, 2012). Com a modernização dos celulares para os modernos smartphones com 

acesso a internet, ficou muito mais fácil está conectado com o mundo que nos cerca, então não 

existem limites que impeça o alcance de estar em contato informações e produzir 

conhecimentos por meio de vídeos, fotos, imagens, e-mails, redes sociais, enfim comunicar-se 

com todos estando em qualquer lugar (SANTOS, 2014). 

Sendo assim, o aluno da era digital, não dependerá mais exclusivamente do professor 

para adquirir conhecimento, porquanto atualmente as tecnologias trazem dados, imagens, 

animações que possibilitam acesso rápido, atrativo e resumido ao aluno. Nesse sentido, o 

professor deve assumir o papel de mediador entre o educando e as novas tecnologias, ou seja, 

o auxiliar a interpretar esses dados, a relacioná-los e a contextualizá-los. Por tanto, a postura do 

educador é despertar o desejo de aprender, para que o educando se sinta sempre instigado a 

aprender mais e buscar por si mesmo mais conhecimento (MORAN, 2007). 

Para Lopes et al., (2012), os alunos da era digital têm sim interesse em aprender através 

da utilização de ferramentas tecnológicas. Entretanto, os professores por não terem 

conhecimentos destas tecnologias, acabam por não as utilizar, limitando-se apenas no uso de 

recursos tradicionais oferecidos pela escola. Cabe, portanto, ao professor repensar suas 

estratégias de ensino e buscar esses recursos, se reinventando como educador nessa nova 

realidade. 

De fato, são muitas as contribuições das TIC nos processos educativos, exercendo a 

função de disseminadoras de conhecimento, possibilitando aos estudantes e professores se 

libertar das limitações de tempo e espaço, enriquecendo o ensino com recursos como a interação 

e a simulação, em especial o Ensino de Ciências o qual se faz necessário a utilização de recurso 

didáticos diversificados, como os recursos proporcionado pelas novas tecnologias 

(OLIVEIRA et al., 2010). 

Carvalho et al. (2006), porém adverte que a incorporação de recursos tecnológicos no 

processo na sala de aula, é apenas um passo, sendo necessário ir além da inovação, a fim de 

tornar as práticas educativas mais eficazes, prazerosa e qualificada, além de permitir que o 

processo de aprendizagem se desenvolva por meio da construção de conhecimentos sobre os 

conhecimentos básicos a ser desenvolvidos em cada nível de ensino, permitindo assim a 

diversificação de linguagens e o incentivo à autoria em diferentes mídias”. 

Sendo assim, o papel do professor torna-se fundamental na inovação das práticas 
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educacionais, pois o sucesso da utilização dos recursos tecnológicos depende muito mais de 

como ele é abordado didaticamente, do que de suas características técnicas. Pensar que pelo 

simples fato de se utilizar determinados recursos tecnológicos no ensino, esse se tornará um 

sucesso de aprendizado por parte dos alunos pode ser um grande erro, pois isso não significa 

garantia de melhor qualidade na educação, podendo apenas mascarar um ensino tradicional, ou 

seja, transpor o método tradicional (caracterizado pela recepção e memorização de 

informações) para os recursos tecnológicos (MORAN, 2000). 

Por isso, para que o uso das novas tecnologias disponíveis atinja seus objetivos, é preciso 

saber usa-las e como usa-las, de maneira adequada, com mudanças de metodologias de ensino 

(BALANI, 2012). Nesse caso, é necessário que o professor conheça as ferramentas 

tecnológicas que poderão vir a contribuir de forma significativa no desenvolvimento de suas 

práticas de ensino, familiarizando-se com elas para ter a segurança necessária no uso desses 

recursos em suas aulas. É preciso também, que utilize diversos recursos tecnológicos a fim de 

alcançar o objetivo comum que é a aprendizagem de determinado conhecimento (PALLOFF 

& PRATT, 2002). 

A esse respeito, verifica-se que com o avanço tecnológico, hoje se tem disponível uma 

variedade de recursos didáticos proporcionados pelas TIC para serem usados em sala de aula, 

que como já foi amplamente discutido, podem proporcionar mudanças consideráveis nos 

processos de ensino e aprendizagem (WEINGÄRTNER et al., 2013). 

Dentre os recursos tecnológicos disponíveis, Weingärtner et al., (2013) destaca os 

Objetos Virtuais de Aprendizagem (OVA), também conhecidos como Objetos de 

Aprendizagem (AO), que são amplamente vislumbrados como potenciais ferramentas de apoio 

ao processo de ensino-aprendizagem. Porquanto, os OVA tem como objetivo proporcionar 

interações do aprendiz com várias mídias, tais como, imagem, som, movimento, texto, 

animação, entre tantas outras. 

 

2.4 OBJETOS VIRTUAIS DE APRENDIZAGEM 

 

Com a criação da internet e os avanços da tecnologia e da informática, os recursos 

didáticos utilizados no processo de ensino-aprendizagem contam com recursos multimídia, 

estes por sua vez propiciaram uma maior interatividade, permitindo que o aprendizado se torne 

cada vez mais eficaz (DIAS et al., 2009). 

Inserido nesta realidade, os Objetos de Aprendizagem (OA) ou Objetos Virtuais de 

Aprendizagem (OVA), vêm se mostrando como uma alternativa aos professores os auxiliando 
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no processo ensino-aprendizagem (VIEIRA & NICOLET, 2007). 

A nomenclatura usual no Brasil para esses recursos é “Objetos de Aprendizagem” (OA) 

(RIVED, 2003). Já Spinelli (2007) e Silva & Mercado (2008), os denomina “Objetos Virtuais 

de Aprendizagem” (OVA). 

A Rede Interativa Virtual de Educação (RIVED) é um programa da Secretaria de 

Educação a Distância – SEED, um órgão do Ministério da Educação (MEC). Tem como 

objetivo o desenvolvimento de conteúdos pedagógicos digitais, na forma de OA. Segundo ela, 

qualquer recurso que possa ser usado como apoio ao aprendizado, pode ser considerado um 

OA. Sua principal ideia é fragmentar o conteúdo das disciplinas em pequenas partes que podem 

ser reutilizados em diversos ambientes de aprendizagem. Qualquer material eletrônico que traz 

informações para a construção de conhecimento pode ser denominado um Objeto de 

Aprendizagem, sendo essa informação em forma de imagem, uma página HTML, ou uma 

animação ou simulação (RIVED, 2003). 

De acordo com o Instituto de Engenheiros Eletricistas e Eletrônicos (IEEE), os Objetos 

de Aprendizagem são qualquer entidade, digital ou não, que pode ser usada, reutilizada ou ser 

referência de tecnologia para apoiar o aprendizado (IEEE, 1998). 

Tarouco et al., (2003), por sua vez define os OA como qualquer recurso, complementar 

ao processo de aprendizagem, que pode ser reusado para apoiar a aprendizagem. A expressão 

“learning object” (do inglês – objeto de aprendizagem) comumente se refere aos materiais 

educacionais projetados e construídos em pequenos conjuntos tendo em vistas a melhorar as 

situações de aprendizagem nas quais esse recurso pode ser utilizado. 

Entre essas definições, existem metáforas que tentam esclarecer melhor os AO. Uma 

destas, faz analogia entre o OA e as peças do brinquedo LEGO, conhecida como a metáfora 

LEGO. Nessa analogia, os AO são como se fossem as peças desse brinquedo, assim, o Objeto 

de Aprendizagem são pequenos blocos de informação que podem ser combinados e reutilizados 

em diversos contextos, como as peças do brinquedo (AFFONSO, 2008). 

No entanto, na opinião de Wiley (2000), a metáfora do átomo, explica o que se define 

como AO, pois relaciona os átomos ao OA. Dessa forma, essas partículas mínimas que formam 

tudo o que existe também podem se combinar e recombinar, assim como podem ser utilizadas 

em diversos “contextos”, porém apenas em algumas condições e casos, e não de forma 

generalizada, como pressupõe a metáfora LEGO. 

Em outras palavras, Quinn apud Wilges (2006), define os OA em seus aspectos 

estruturais e funcionais como “pedaços” independentes de conteúdos disciplinares que forneça 

experiências educacionais para determinado propósito educativo. Projetados sobre o padrão de 
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programação orientada a objetos, este padrão determina que esses “pedaços” constitui um todo, 

que podem referenciar outros objetos, além de ser possível combina-los ou sequencia-los para 

formar interações educacionais longas. Esses pedaços de conhecimentos educacionais podem 

ser de qualquer natureza, podendo ser de qualquer formato ou mídia. Assim, um OA não é 

essencialmente um arquivo digital. 

Nesse sentido, apesar de não haver um consenso em relação a definição precisa de um 

OA, diversos autores concordam que um conteúdo pode ser considerado como um AO, se o 

mesmo se apresenta digitalmente (vídeos, animações, simulações) e tenha um conteúdo que 

facilite a aprendizagem em diferentes contextos (DIAS et al., 2009). 

Segundo o Learning Technology Standards Committee (LTSC), são exemplos de OA 

os conteúdos multimídia e instrucional, OVA, softwares instrucionais, pessoas, organizações e 

eventos que possam ser referência de tecnologia apoiando o ensino (Affonso, 2008). De tal 

modo, Muzio et, al., (2001 apud SILVA, 2006) também inclui desde mapas e gráficos até 

demonstrações em vídeos e simulações interativas, na maioria das vezes de cunho digital como 

exemplos de OA. 

Conforme Tarouco, et al., (2003), para que um OA, alcance seus objetivos, e de fato, 

promova inovações no processo de ensino e aprendizagem, ele deve cumprir algumas 

exigências, são padrões inerentes a sua usabilidade que se caracterizam como: 

 Reusabilidade: um OA precisa ter um padrão para facilitar sua reutilização, ou 

seja, deve possuir requisitos que permitam diferentes pessoas, reutilizá-los em diferentes 

contextos. 

 Interoperabilidade: segundo Arantes, et al. (2010), “refere-se à capacidade de o 

sistema operar através de uma variedade de hardware, sistemas operacionais e buscadores”. 

Por isso, é possível utilizar o mesmo objeto em locais diferentes utilizando diferentes 

ferramentas e plataformas, além disso, pode ser adicionado à uma biblioteca de objetos. 

 Acessibilidade: deve ser bastante acessível na internet; 

 Durabilidade: refere-se à atualização. Capacidade de adaptar-se caso a 

tecnologia de base torne-se obsoleta, sem precisar de reprogramação do OA, já que o mesmo 

pode se adaptar a qualquer plataforma; 

 Adaptabilidade: garante que o OA será adaptado para tratar situações e 

necessidades individuais, ou seja, é adaptável a qualquer ambiente de ensino; 

 Granularidade: é a extensão à qual um sistema é dividido em partes pequenas, ou 

seja, é a extensão até a qual uma entidade extensa é subdividida. No que se refere aos OA, 
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uma maior granularidade, resulta em uma maior reutilização. Ela é que define o tamanho ideal 

do OA. 

Por tanto, essas características primordiais dos OA, possibilitam testar diversos meios, 

de acompanhar a evolução temporal das relações, causa e efeito. Assim como visualizar 

conceitos de diferentes pontos de vista, comprovando hipóteses ou refutando-as se necessário. 

Nesse ponto, tornam as animações e simulações em instrumentos valiosos para despertar novas 

ideias, para articular conceitos, despertar a curiosidade e para resolver problemas (RIVED, 

2003). 

Nessa perspectiva, os OVA como os softwares de simulações interativas, favorecem a 

exploração dos fenômenos científicos e conceitos geralmente inviáveis em muitas escolas 

devido aos custos exorbitantes de materiais específicos para realização de atividades práticas 

experimentais, ou por questão de segurança, à exemplo disso, tem-se as experiências em 

laboratório com substâncias químicas nocivas à saúde, ou envolvendo conceitos de genética, 

velocidade, grandeza, medidas, força, dentre outras que são essencialmente abstratos para 

compreensão, sendo os simuladores uma alternativa a superar essa dificuldade (RIVED, 2003). 

Assim, os conteúdos de Ciências podem ser beneficiados com a utilização dos OVA na 

forma de simulação. Principalmente no que diz respeito aos alunos do 9° ano do Ensino 

Fundamental, os quais serão introduzidos de fato aos conteúdos de Química, que na maioria 

das vezes se apresenta de forma abstrata e complexa. Em especial ao que ocorre a nível atômico 

e molecular, como interações de moléculas, ligações químicas, estado da matéria entre outros. 

 

2.5 SIMULADORES VIRTUAIS 

 

O Ensino de Ciências no Brasil ainda enfrenta diversas dificuldades de aprendizagem e 

pouco interesse por boa parte dos alunos. Em particular no 9º ano do Ensino Fundamental, onde 

o Ensino de Ciências focaliza em Física e Química. A abordagem dos conteúdos de química 

por sua vez, se apresentam de forma abstrata e de difícil compreensão por parte da maioria dos 

estudantes, fazendo dela uma disciplina desinteressante por parte significativa dos estudantes 

(SANTOS et al., 2010). 

Nesse sentido, autores como Barão, (2006), Benite & Benite (2008), Pereira & Costa 

(2011), Ayres & Arroio (2008), ressaltam a relevância de se usar recursos tecnológicos no 

ensino dos conteúdos de química, pois, os alunos ficam mais focados nas aulas, assim, podem 

aprendem melhor o que está sendo ensinado. É importante destacar que esses recursos permitem 

uma melhor visualização e compreensão do nível submicroscópico. De fato, existe uma grande 
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dificuldade em atrair os alunos nas aulas, porém o uso dos aparatos tecnológicos no ensino se 

apresenta como uma proposta viável, além de inserir o aluno na era digita (BARÃO, 2006). 

Sendo assim, é dever do professor se apropriar dos recursos tecnológicos disponíveis na 

contemporaneidade. Entre esses recursos pode-se citar os softwares educacionais. Hoje existem 

vários tipos desse recurso disponíveis. Santos (2011) destaca três tipos. São eles: Softwares 

tutoriais (versões computadorizadas de aulas tradicionais); Softwares de jogos educacionais 

(recurso que trabalha a motivação da construção do saber); Softwares de simulação (permitem 

uma interatividade e a possibilidade de simular situações experimentais e teóricas e de 

visualizar fenômenos de nível microscópicos, muitas vezes impossíveis de compreendê-los, 

mesmo na prática experimental). 

Dentre os tipos de softwares citados, Machado & Santos (2004) enfatizam as vantagens 

dos softwares de simulação, conhecidos também como hipermídias ou simplesmente 

simuladores, em relação aos demais. Segundo o autor, estes favorecem e auxiliam os estudantes 

a estabelecerem conexões entre os conteúdos estudados, pois permite desenvolver com 

facilidade ligações entre conceitos, definições, representações e aplicações relacionadas, 

ampliadas com a adição de som, movimento e gráficos. Sobre tudo, o conhecimento 

proporcionado pelas conexões oferece maior potencialidade para o processo de ensino de 

conceitos abstratos ou mais complexos, que o conhecimento adquirido pelas metodologias 

tradicionais. 

Para Pessoa (2007), uma vantagem em se utilizar os softwares de simulação, é a 

possibilidade de explorar diversas situações e experiências fictícias que apresentam riscos reais 

como contaminação ou acidentes, permitindo, assim, trabalhar com materiais radiativos ou 

tóxicos por exemplo, tampouco há gastos de reagentes ou produção de resíduos de substâncias 

nocivas à natureza. 

Para Valente (1999) as TIC, como as simulações, se configuram como recursos 

auxiliares no aprendizado por meio da visualização de modelos baseados na realidade. Por esse 

motivo, utilizar simulações virtuais, pode vim a minimizar alguns problemas que as escolas 

públicas apresentam tais como a ausência laboratórios para aulas práticas, a superlotação de 

alunos por classe, o pouco tempo que o professor tem para ministrar suas aulas, além da 

sobrecarga de trabalho (professores que trabalham em mais de uma escola). 

Assim, a simulação se mostra um recurso viável de ensino, permitindo abordar 

experiências complexas ou praticamente impossíveis de serem realizadas na prática, geralmente 

por serem muito caras, perigosas, demasiadamente lentas ou rápidas demais, etc. (Fiolhais & 

Trindade, 2003). Além disso, são de fácil acesso e obtenção, pois, as simulações podem ser 



 

26 

 

 

feitas em qualquer hora e lugar (BERTOLINI et al., 2013). 

Atualmente, os simuladores, já não se restringe somente aos computadores. Eles estão 

presentes nos smartphones, tabletes, notebook, Iphones, aparelhos móveis que fazem parte do 

cotidiano dos alunos e que os acompanha até mesmo na escola. A diversidade de aplicativos 

para os aparelhos móveis tem sido explorada em larga escala nos últimos anos criando soluções 

científicas e profissionais (BERTOLINI et al., 2013). 

A versatilidade do uso de simulações pode criar situações de aprendizagem que levam 

o aluno a construção de seu próprio conhecimento científico, pois, para Weiss e Neto (2006), 

as simulações permitirem a interação dos estudantes com o software, como propiciar perguntas 

e respostas ao modelo científico, observando e analisando as respostas, além de alterar variáveis 

e parâmetros destes a fim observar o comportamento resultante instigados pela curiosidade. 

Quanto ao uso dos simuladores antes ou depois de uma abordagem expositiva e teórica 

de determinado assunto. Macêdo et al. (2012), defendem que as simulações podem ser 

empregadas ao finalizar um tema, para identificar possíveis dúvidas ou falta de compreensão 

do assunto buscando sanar esses obstáculos, ou ainda pode ser aplicado antes de se introduzir 

determinado conceito, como forma de obter-se um diagnóstico prévio dos conceitos prévios dos 

estudantes sobre o assunto a ser estudado. Cabe então ao professor analisar e aplicar a 

alternativa mais viável na sua abordagem pedagógica, visto que uma não suplanta a outra. 

Assim, diante dos avanços na área de simulações virtuais, percebe-se que esse recurso 

tecnológico vem se transformando em um instrumento educativo importantíssimo no Ensino de 

Ciências, pois, segundo Valente (1993), as tecnologias estão cada vez mais sendo sofisticadas 

e aprimoradas para se tornarem recursos didáticos essenciais na educação. 

Entretanto, de acordo com Muller (2005) não é suficiente apenas instalar equipamentos, 

sem as discussões correspondentes à proposta pedagógica. Para se obter resultados satisfatórios 

dos recursos tecnológicos, depende muito do uso que se faz deles, de como e com que finalidade 

estão sendo usados. Eles trazem informações e recursos variados, contudo é o professor quem 

planeja a aplicação em sala de aula (COSCARELLI, 1998). 

Em relação a avaliação da aprendizagem, o professor pode usar os simuladores 

propondo experimentações, roteiros, exercícios, perguntas, que o aluno poderá fazer e 

responder, escrever relatórios experimentais (HELKLER et al., 2007 apud SILVA et al., 

2010). 

Diante dos benefícios apresentados pelo uso de simulações virtuais no ensino, é possível 

se pensar como ou onde adquirir esses recursos. Logo, por se tratar de softwares educacionais, 

eles estão disponíveis geralmente na internet em sites educativos, muitos simuladores são de 
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livre acesso, podendo ser executados diretamente na Internet ou ser baixados e instalados nos 

computadores ou dispositivos móveis. 

A exemplo disso, é possível encontrar uma diversidade de simuladores no Physics 

Educational Technology (PhET), uma plataforma virtual destinada a disponibilizar simulações 

de matemática e ciências de forma divertida e interativa, gratuitas e baseadas em extensas 

pesquisas em educação, destinadas a priori a professores e estudantes (PhET, 2018). 

Autores como Machado & Santos (2004); Helkler et al. (2007); Paula & Talim (2011) 

e Zara (2011), relatam em seus trabalhos e pesquisas, resultados promissores no uso desses 

recursos didático na educação. Os educandos se mostram estimulados e muitos relatam que o 

processo de aprendizado foi mais fácil, mesmo para aqueles que até o momento nunca tinham 

utilizado simuladores (LIMA et al., 2012). 

O uso de simulação como estratégia para o ensino de conceitos que ocorrem a nível 

atômico por exemplo, se mostra eficaz como na construção de moléculas, pois facilita o 

aprendizado da formação das fórmulas químicas (MENDES et al., 2015). Isso ocorre, pois 

como visto anteriormente, a capacidade dos simuladores em transpor o mundo 

submicroscópico para o macroscópico, permite visualizar as teorias e conceitos de forma 

atrativa e lúdica. 

Por tanto, a proposta deste trabalho é o desenvolvimento de um Objeto Virtual de 

Aprendizagem do tipo simulador para o Ensino de Ciências no 9° ano do Ensino Fundamental, 

que auxiliem os educadores e os educandos na aprendizagem do tema ligação iônica, além do 

que, tornar as aulas mais interessantes, interativas e motivadoras por meio do uso das novas 

tecnologias disponíveis para o ensino. 

 

3 OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

Desenvolver um Objeto Virtual de Aprendizagem na forma de um simulador de ligação 

iônica como proposta de recurso didático para auxiliar nas aulas de Ciências no 9° ano do 

Ensino Fundamental. 
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3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Facilitar a compreensão de conceitos relativos ao tema ligação iônica no Ensino 

Fundamental; 

 Tornar as aulas de Ciências mais interessantes e atrativas para os alunos por meio de 

um recurso tecnológico; 

 Incentivar a elaboração de Objetos Virtuais de Aprendizagem a partir do programa 

Microsoft PowerPoint; 

 Elabora um recurso didáticos para o Ensino de Ciências. 

 

4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 PROGRAMA USADO NA ELABORAÇÃO DO SIMULADOR 

 

O programa usado na elaboração do OVA foi o Microsoft PowerPoint, versão 2016. 

Este programa está incluso no pacote Office da Microsoft, atualmente, é um dos programas mais 

utilizado na criação, edição e exibição de apresentações gráficas. 

O PowerPoint é usado em apresentações, com o objetivo de transmitir determinado 

tema, através de diferentes recursos como imagens, sons, textos e vídeos, que podem ser 

animados de diferentes maneiras. O PowerPoint tem suporte à vinculação e incorporação de 

objetos - OLE (do inglês – Object Linking and Embedding), inclui a ferramenta especial de 

formatação de texto WordArt, modelos de apresentação pré-definidos, galeria de objetos 

gráficos e uma gama de efeitos de animação e composição para slides (Microsoft, 2018). 

Há três versões do Office e, consequentemente, do PowerPoint disponíveis. A primeira 

e mais completa é a versão para Desktop, que é paga e deve ser instalada no computador, além 

de poder rodar sincronizada com a nuvem One Drive, sendo a mais recente a versão 2016, que 

faz parte da suíte Office 365 a qual foi usada no desenvolvimento do OVA. Outra é online e 

gratuita, que roda na nuvem e não precisa ser instada, conhecida como Office Online, porém 

menos completa que anterior. A terceira é a versão mobile, para ser usada em smartphone ou 

tablet e também é gratuita (Microsoft, 2018). 

Normalmente, o PowerPoint é usado para apresentações com o auxílio de textos e 

imagens. Entretanto, é possível inserir interatividade e animação, captura de vídeo desenhando 

ou escrevendo na tela enquanto se faz uma gravação, captura de tela, remoção do fundo de 

imagens, tela com visualização de todos os slides e zoom no modo apresentação, recursos estes 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Imagem
https://pt.wikipedia.org/wiki/Som
https://pt.wikipedia.org/wiki/Texto
https://pt.wikipedia.org/wiki/V%C3%ADdeo
https://pt.wikipedia.org/wiki/OLE
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=WordArt&action=edit&redlink=1
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pouco utilizados, na prática, pela maioria dos usuários. Esses recursos que oferecem maior 

dinamismo e interatividade as produções fazem do PowerPoint uma verdadeira suíte 

multimídia (PowerPoint, 2018). 

 

4.2 ELABORAÇÃO DO SIMULADOR DE LIGAÇÃO IÔNICA 

 

Para iniciar a construção do simulador no PowerPoint é preciso abrir o programa 

selecionando um novo documento. Dependendo do sistema operacional e da versão, ele é aberto 

de diversas formas. A versão utilizada para construção do simulador foi o Microsoft PowerPoint 

2016. 

A janela inicial do PowerPoint (Figura 1) oferece vários modelos predefinidos para se 

trabalhar. O primeiro modelo “Apresentação em Branco” é o mais indicado para desenvolver 

o simulador. Basta clicar sobre o tema para ir à janela principal onde será desenvolvido o 

simulador. 

 

Figura 1: Janela Inicial PowerPoint 

Fonte: Microsoft 

 

A Área de Trabalho do PowerPoint (Figura 2), é uma janela que permite criar e 

trabalhar em slides. É nessa janela que foi elaborado o simulador. Ela oferece uma barra de 

ferramentas na parte superior que dispõe de algumas funções primordiais na construção do 

simulador como a Guia Página Inicial. Nela existe diversas funções capazes de editar texto, 

sendo também possível procurar textos, substituir, inserir, alterar o design do slide, inserir 
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novos slides ou excluir entre outras funções. 

 

Figura 2: Área de trabalho PowerPoint 

 
Fonte: Microsoft 

 

Para começar a construção do simulador, foi inserido um Novo slide em branco (Figura 

3A) e deletado o preexistente (Figura 3B) para se obter um novo slide sem caixas de texto. 

 

Figura 3: Guia Página Inicial do PowerPoint. Inserção de novo slide (A); exclusão de slide (B) 

Fonte: Microsoft 
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Uma das principais guias para construção do simulador é a Guia Inserir. Ela permite 

inserir tabela, imagens, vídeos, áudios, gif animados, slides, formas, gráficos e outros itens, 

dentre os quais as formas, que foram essenciais no desenvolvimento do simulador, pois 

apresentam uma versatilidade de imagens capazes de serem trabalhadas e editadas de inúmeras 

formas criando desde simples esferas a complexos desenhos devido a possibilidade de edita-las 

para melhor representar os abstratos e complexos conceitos da Química. Além de outras figuras 

mais elaborados como personagens, botões de ação, objetos etc. 

 
Figura 4: Guia Inserir do PowerPoint. Opções de formas a serem inseridas (A); círculo inserido (B) 

Fonte: Microsoft 

 

As imagens ou formas inseridas podem ser formatados assim como um texto. Clicando 

sobre a forma uma nova guia se abre. Nessa nova guia denominada Guia Formatar (Figura 5), 

existe várias possibilidades de formatação como mudar a cor, o tamanho, inserir sombra, 

bordas, etc. As opções mais usadas da Guia Formatar na construção do simulador foram: 

Preenchimento da forma, Contorno da Forma e Efeitos de Forma. 

 

Figura 5: Guia Formatar do PowerPoint 

Fonte: Microsoft 



 

32 

 

 

Para arrastar uma imagem, ou no caso a forma, basta clicar sobre a mesma duas vezes e 

na segunda vez segurar e arrastar para a área desejada (o cursor muda para uma forma de cruz), 

conforme Figura 6A. Para aumentar e diminuir o tamanho, é preciso clicar sobre a forma e em 

seguida clicar e segura na borda pontilhada que surge ao redor da forma, arrastando até que 

fique do tamanho desejado (o cursor muda para uma forma de seta com duas pontas) conforme 

figura 6B. 

 

Figura 6: Guia Formatar do PowerPoint, opção arrastar 

Fonte: Microsoft 

 

Algumas formas possuem um ponto específico nas bordas de formatação que possibilita 

alterar a forma de modo peculiar, esse ponto é destacado em laranja. Clicando sobre ele e 

arrastando, a forma se modifica de acordo com sua peculiaridade (Figura 7A, 7B e 7C). Acima 

das bordas também existe um botão (em forma de seta circular) que permite girar a forma em 

várias direções em torno do seu eixo central. Para isso, é preciso clicar sobre o botão e arrastar 

até alcançar o ângulo desejado (Figura 7D, 7E e 7F). 

 

Figura 7: Guia Formatar do PowerPoint, opções de alterar forma (A, B e C); opção de girar forma (D, E e F) 

Fonte: Microsoft 
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A Guia Formatar também oferece opções de Avançar ou Recuar um objeto no plano 

do slide (no caso a forma ou imagem) em relação a outro (Figura 8A e 8B). Opção também é 

encontrada clicando no botão direito do mouse sobre a forma que se deseja trazer para frente 

ou enviar para trás (Figura 8C). 

 

Figura 8: Guia Formatar do PowerPoint, opção avançar e recuar forma (A e B); opção avançar ou recuar forma 

usando botão direito do mouse (C) 

Fonte: Microsoft 

 

Ainda na Guia Formatar, é possível alterar as formas originais selecionado duas ou 

mais formas (Ctrl + botão direito do mouse) conforme Figura 9A, em seguida ir na opção 

Mesclar Formas (Figura 9B e 9C). Para construção do simulador, todas as opções foram 

usadas. 

 

Figura 9: Guia Formatar do PowerPoint; seleção de formas (A); opção mesclar formas (B e C) 

Fonte: Microsoft 



 

34 

 

 

Outra opção semelhante a Mesclar Formas é a Agrupar, pois nela uma ou mais formas 

podem ser agrupadas como se fosse uma só. Porém elas não se mesclam, sendo possível editá- 

las individualmente clicando sob a forma desejada. É possível arrastar, aumentar e diminuir o 

agrupamento e clicar em Desagrupar quando desejar desfazê-lo (Figura 10). 

 

Figura 10: Guia Formatar do PowerPoint, opção agrupar forma 

 
Fonte: Microsoft 

 

É possível inserir texto clicando sobre ela e efetuar a digitação. Quanto a formatação, 

segue os mesmos procedimentos como em qualquer outro texto (Figura 11A). Outra opção que 

a Guia formatar oferece é girar a forma ou objeto selecionado, através da opção Girar (Figura 

11B e 11C). 

 

Figura 11: Guia Formatar do PowerPoint, opção inserir texto (A) e girar forma (B e C) 

Fonte: Microsoft 
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Um recurso muito utilizado na elaboração do simulador foi o Hiperlink. Esse recurso 

permite ligar o objeto selecionado a outra mídia digital. Como Hiperlink, foram usados textos 

e objeto tais como figuras e formas, entretanto gráficos, gifs e outros objetos poderiam ser 

usados. O primeiro passo para usar essa ferramenta é a seleção do objeto ao qual será inserido 

o Hiperlink (Figura 12A). Em seguida, deve-se ir na Guia Inserir e selecionar a opção Ação, 

que direcionará o usuário para a janela Configurações de Ação (Figura 12B). A opção 

Nenhuma estar previamente marcada para não ser executada nenhuma ação. Clicando na opção 

Hiperlink para, deve-se escolher para onde a apresentação será direcionada ao se clicar no 

objeto com o hiperlink (Figura 12C). 

 

Figura 12: Guia Inserir do PowerPoint, opção inserir Hiperlink 

 
Fonte: Microsoft 

 

Dentre as opções de Hiperlink, as mais usadas no simulador foram as opções Finalizar 

apresentação e Slide, esta última por sua vez permite o trânsito entre slides, ou seja, passar 

para o próximo slide, para o último ou para qualquer outro slide desejável. Basta selecionar a 

opção Slide e escolher o slide que se deseja abrir ao clicar no objeto (forma), por fim clicar em 

ok para confirmar a ação escolhida (Figura 13). 
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Figura 13: Guia Inserir do PowerPoint, opção inserir Hiperlink para um slide específico 

Fonte: Microsoft 

 

Uma outra guia muito importante no desenvolvimento do simulador foi a Guia 

Animações que permite animar textos e quaisquer outro objeto (imagens, texto, formas, 

gráficos, vídeos e outros). Essa guia dispõe de diversos botões, cada um com uma animação 

distinta que tornam possível a criação de jogos e simulações tão boas quanto as realizadas por 

programas mais avançados e específicos para esses fins. Selecionando o objeto a ser animado 

e clicando na opção Adicionar Animação, surgi uma janela com as animações divididas em 

quatro grupos, as animações de entrada, de saída, de ênfase e trajetória (Figura 14). 

 

Figura 14: Guia Animações do PowerPoint, opção Adicionar animação 

Fonte: Microsoft 
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O melhor meio de trabalhar com essas animações é selecionando as animações 

avançadas, localizadas na parte inferior da janela de animações, representadas pelas estrelas 

com os nomes Mais Efeitos de Entrada (estrela verde), Mais Efeitos de Ênfase (estrela 

amarela), Mais Efeitos de Saída (estrela vermelha) e Mais Efeitos de Trajetória (estrela 

pontilhada), conforme Figura 14. Selecionando qualquer uma dessas opções, uma nova janela 

se abre para ser adicionado uma das animações desejada, sendo possível inserir mais de uma 

animação em um objeto (Figura 15). Ao ser selecionado uma das animações, é possível ver 

como é o efeito da mesma. Clicando em ok a animação é adicionada. 

 

Figura 15: Guia Animações do PowerPoint, opção Animação Avançada (A, B, C e D) 

 
Fonte: Microsoft 

 

As animações podem ainda ser configuradas para obter um melhor resultado por meio 

da opção Painel de Animação. Nessa opção, um painel é exibido no lado direito da área de 

trabalho do PowerPoint. Nele é possivel visualizar todas as animações inseridas em sua 
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respectiva ordem (cada animação inserida surge após a anterior na linha do tempo), conforme 

Figura 16A. É possivel mudar a ordem das animações apenas clicando e arrastando até a ordem 

desejável ou deletar se necessário (Figura 16B). Na parte inferior do painel é possivel visualizar 

a Linha do Tempo das animações. 

 

Figura 16: Guia Animações do PowerPoint, opção Painel de Animação 

 
Fonte: Microsoft 

 

Além de mudar a ordem, é possivel alterar o efeito da animação, o intervalo e a 

animação de texto. Clicando duas vezes sobre a animação surge uma pequena janela que 

permite configurar a animação. As configurações que são disponibilizadas variam 

dependendo do tipo de animação. No desenvolvimento do simulador foi usado principalmente 

a configuração Intervalo, pois nela é possivel especificar quando uma animação deve ser 

reproduzida (Figura 17). 

As animações podem começar após um clique do mouse, ao mesmo tempo que a 

animação anterior ou após a animação anterior. Basta escolher uma das três possibilidades na 

opção Início (Figura 17A). Abaixo a opção Demora permite estabelecer um determinado 

tempo para ser execultada a animação (Figura17A). Na opção Duração é possível especificar 

o tempo de duração que animação irá durar (Figura17C). Na opção Repetir, é possivel escolher 

quantas vezes a animação irá ser reproduzida, podendo também ser escolhido a opção 

Nenhum/a repetição, a opção Até o próximo clique ou Até o fim do slide (Figura17D). 
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Figura 17: Guia Animações do PowerPoint, opção Intervalo (A); opção início (A); opção Demora (B); 

opção Duração (C); opção Repetir (D). 

 
Fonte: Microsoft 

 

Uma outra maneira de inicializar uma animação é por meio da opção Gatilhos. Esse 

recurso foi batante usado no simulador, pois permite criar botões de iniciar, voltar, finalizar 

entre outros. Para tanto, deve-se abrir o Painel de Animação e selecionar a animação desejada, 

como já foi mostrado, em seguida ir na opção Intervalo e clicar na opção Gatilhos, marcando 

a função Iniciar Efeito ao Clicar em, ao lado da qual será possível visualizar uma caixa de 

texto com todos os objetos do slide. Basta escolher qual dos objetos será o gatilho, ou seja, o 

responsável por iniciar a animação de outro objeto ou dele mesmo. Selecionar o objeto e clicar 

em Ok para finalizar a seleção (Figura18). 
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Figura 18: Guia Animações do PowerPoint, opção Gatilhos 

 
Fonte: Microsoft 

 

O simulador ainda contou com a conversão de simulações feitas nos slides para vídeo. Para 

isso foi selecionada a Guia Arquivo e, em seguida, a opção Salvar Como. Nessa opção é possivel 

escolher o local para ser salvo o arquivo (Figura 19A). Após isso, é possivel mudar o nome do arquivo 

na opção Nome do Arquivo (Figura 19B). Na opção Tipo, dispõe de várias opções de formato do 

arquivo para ser salvo, entre elas a opção Vídeo MPEG-4. Para finalizar a conversão, basta clicar em 

Salvar (Figura 19C).  
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Figura 19: Guia Arquivo do PowerPoint, opção Salvar Como (A); opção Nome do arquivo (B) e opção Tipo (C). 

 
Fonte: Microsoft 

 

O PowerPoint também oferece uma ferramenta imprescindível usado no 

desenvolvimento do simulador. Essa ferramenta encontra-se na Guia Apresentação de Slide 

(Figura 20A). Selecionando a opção Configurar Apresentação de Slide uma janela surge. 

Basta selecionar a opção Apresentada em um quiosque (tela inteira) e clicar em Ok para que 

os slides e animações só sejam execultados com comando específicos, como os Gatilhos e 

Ações inseridas (Figura 20B).  
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Figura 20: Guia Apresentação de slide do PowerPoint (A), opção Configurar Apresentação de Slide (B) 

 
Fonte: Microsoft 

 

Por fim, para salvar o arquivo de modo que não possa ser editado ou alterado, é preciso 

ir na Guia Arquivo, em seguida selecionar a opção Salvar Como. Ao se abrir a janela desta 

opção, deve-se clicar na opção Tipo, selecionando em seguida o formato Apresentação de 

Slides do PowerPoint, convertendo assim, o arquivo para funcionar como um jogo ou 

simulador digital. 

 

Figura 21: Guia Arquivo do PowerPoint, opção Salvar Como 

Fonte: Microsoft 
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O PowerPoint oferece uma infinidade de possibilidades para o desenvolvimento de um 

simulador, contudo aqui foram destacados apenas alguns das ações e comandos principais que 

foram utilizados no desenvolvimento do OVA simulador de ligação iônica. 

 

4.3 DELINEAMENTO DA PESQUISA DE AVALIAÇÃO DO SIMULADOR DE 

LIGAÇÃO IÔNICA 

 

Do ponto de vista da natureza das pesquisas, trata-se de uma pesquisa aplicada de acordo 

com Appolinário (2011), quanto aos objetivos, conforme aponta Gil (2002), é uma pesquisa 

exploratória. Do ponto de vista da abordagem do problema, é considerada uma pesquisa 

quantitativa segundo LAKATOS & MARCONI (1996). 

A pesquisa foi realizada na Universidade Federal do Pará (UFPA), no Campus 

Universitário do Marajó-Breves (CUMB). Os participantes da pesquisa, foram os 19 alunos do 

Curso de Especialização em Educação em Ciências na Contemporaneidade, da faculdade de 

Ciências Naturais (FACIN) da UFPA/CUMB, sendo 12 do sexo masculino e 7 do feminino, 

com idades entre 23 a 40 anos. Os pós-graduandos foram selecionados de maneira intencional, 

considerando a atuação docente da maioria destes e por estarem em um processo de formação 

continuada para atuarem no Ensino de Ciências. 

Utilizou-se como instrumento para a coleta de dados um questionário, formado por 10 

(dez) perguntas fechadas sobre os aspectos essenciais que um OVA precisa ter, como uma boa 

animação, interface, navegação e elementos do dia-a-dia do aluno. Para Gil (2008) esse 

instrumento “caracteriza-se pela possibilidade de ampliar conhecimentos e experiências 

mediante o uso de perguntas dirigidas a pessoas ligadas diretamente ao fenômeno estudado”. 

Dessa forma, considera-se relevante as opiniões e percepções dos participantes que avaliaram 

o OVA. Os dados foram tabulados e representados em gráficos para favorecer a análise e 

interpretação dos resultados obtidos. 

Partindo da premissa de que o uso de simuladores virtuais pode colaborar no processo 

de ensino e aprendizagem de Ciências, pretende-se responder à seguinte questão: Quais as 

contribuições que o uso de simulador desenvolvido no PowerPoint pode proporcionar no ensino 

dos conteúdos de química no 9º ano do Ensino fundamental? 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 SIMULADOR DE LIGAÇÃO IÔNICA 

 

O OVA, Simulador de Ligação Iônica, inicia com uma breve apresentação dos créditos 

do seu desenvolvimento, destacando o nome do desenvolvedor e orientadora da monografia. 

Logo em seguida, é feita uma pequena introdução do tema ligações químicas por uma 

personagem especialmente criada com nome e traços típicos da região amazônica, como uma 

forma de contextualizar o OVA à realidade regional (Figura 22 e Figura 23 A). A fala da 

personagem pode ser lida na Barra de Legenda, localizada na parte inferior da tela, enquanto 

as animações acima da legenda ilustram o que ela diz. O triângulo invertido piscando no canto 

da legenda indica onde clicar para avançar. 

 

Figura 22: Tela Inicial de introdução do Simulador de Ligação Iônica 

Fonte: Autoral 

 

A introdução é importante para situar o aluno no tema que será abordado, servindo 

para prender a atenção, ao fazer uso de animações, cores, imagens e diálogo (Figura 23). Ao 

final da introdução encontra-se o Menu Principal do OVA, onde é possível fechar o simulador 

clicando no botão Fechar OVA (o qual tem forma de X) localizado no canto superior direito 

ou se selecionar a simulação da ligação iônica, cujo o acesso se dá clicando na animação 

dentro do hexágono (Figura 24). É importante ressaltar que as ligações covalente e metálica 

serão abordadas em outros OVA, pois cada OVA trabalha com uma ligação separadamente. 
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Figura 23: Introdução do Simulador de Ligação Iônica 

 
Fonte: Autoral 

 

Figura 24: Menu Principal do OVA Simulador de Ligação Iônica 

Fonte: Autoral 

 

A nova tela que se abre pode ser chamada Área de Trabalho do OVA (Figura 25). 

Nessa área encontra-se o que pode ser chamado de duas barras de ferramentas, uma localizada 

na vertical ao lado esquerdo da tela e outra na horizontal na parte inferior da tela. A primeira 

barra na vertical é chamada de Barra de Bônus, nela contém o botão para o Menu Principal 

localizado no topo dos ícones da barra, logo abaixo estão os ícones Propriedades, Regras do 
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Octeto e Animações, cada um desses ícones abre acesso a uma nova tela que complementa o 

aprendizado de ligação iônica. O último ícone apenas informa que tipo de matéria estar sendo 

usada na simulação. No caso, o cloreto de sódio (sal de cozinha). 

 

Figura 25: Área de Trabalho do OVA Simulador de Ligação Iônica 

Fonte: Autoral 

 

A barra na vertical é chamada de Barra de Ferramentas Principais, pois é nela é 

possível navegar nas simulações de ligação iônica e ainda possui o ícone Conceito (imagem de 

um caderno), que contém a definição dessa ligação, podendo ser acessada a qualquer momento 

para relembrar o conceito, caso seja necessário (Figura 25). A Área de Trabalho do OVA 

ainda possui o botão Fechar OVA, ao lado desse encontra-se o botão Voltar que permite 

retornar a tela anterior. A Barra de Legenda na parte inferior da tela, permite explicar e orientar 

o usuário durante sua navegação no simulador (Figura 25). 

A simulação se inicia ao clicar no ícone modelo de Lewis (imagem de uma prancheta). 

Esse ícone traz a primeira representação da ligação iônica que ocorre entre os elementos 

químicos sódio (Na) e Cloro (Cl) baseando-se no modelo de Lewis (Figura 25). Quando um 

ícone é selecionado, ele é destacado com um realce amarelo, indicando sua seleção. 

O botão Continuar é representado por uma seta amarela que sempre aparece ao no 

canto direto inferior da tela apontando para baixo, indicando que há mais informações para 

serem lida (Figura 25). É importante ressaltar que todos os ícones disponíveis podem ser 

acessados a qualquer momento, dando mais liberdade ao usuário na navegação. 
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A simulação baseada no modelo de Lewis inicia quando surge o botão verde Ligar 

Átomos na Barra de Ferramentas Principais (Figura 26). Clicando nele, a simulação inicia 

no centro da tela. Para favorecer o entendimento da simulação, uma legenda no lado esquerdo 

explica o que representa cada objeto ou símbolo da simulação. Ao final, é possível rever a 

simulação clicando novamente no botão Ligar Átomos (Figura 26). 

 

Figura 26:Início da simulação baseada no Modelo de Lewis 

Fonte: Autoral 

 

Figura 27: Passo a passo da Simulação baseada no Modelo de Lewis 

Fonte: Autoral 
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A simulação destaca alguns aspectos principais na ligação iônica, como a perda e ganho 

de elétrons, a configuração de gás nobre que os átomos assumem (conforme regra do octeto), a 

formação de cátions e ânions e a força eletrostática que atrai e mantém os átomos unidos (Figura 

27). 

A simulação seguinte é baseada na mudança de densidade da nuvem eletrônica, também 

chamada eletrosfera. Ela se inicia ao clicar no ícone Eletrosfera (semelhante a uma esfera de 

bordas turvas). Seguindo os mesmos passos da simulação anterior, basta clicar no botão Iniciar 

Simulação (botão verde) para ativá-la. A primeira simulação trauxe uma representação da 

densidade eletrônica na forma de nuvem em torno do núcleo (Figura 28). 

 

Figura 28: Representação de densidade da nuvem eletrônica 

Fonte: Autoral 

 

Em seguida, clicando na seta amarela para continuar e clicando no botão Ligar Átomos, 

é possível observar uma nova representação da ligação iônica (Figura 29). Nessa simulação é 

mais perceptível a variação do raio atômico dos átomos devido sua perda ou ganho de elétrons, 

e consequente redução e aumento da densidade eletrônica em torno dos núcleos, 

respectivamente. 
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Figura 29: Simulação da ligação com representação de densidade da nuvem eletrônica 

 
Fonte: Autoral 

 

A próxima representação de ligação iônica utiliza a uma representação dos elétrons em 

camadas (11Na: K= 1s2, L= 2s2 2p6, M=3s1; 17Cl: K= 1s2, L= 2s2 2p6, M=3s2 3p5). Clicando no 

ícone Camadas Eletrônicas, surge a tela com os átomos de sódio e cloro e sua distribuição. 

Assim como nas demais representações de ligações iônicas, a legenda faz um breve comentário 

ao usuário sobre o que são camadas eletrônicas e como ocorre a divisão dos elétrons nas mesmas 

(Figura 30). 
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Figura 30: Representação das camadas eletrônicas 

 
Fonte: Autoral 

 

Clicando no botão Ver distribuição eletrônica: Na Cl, localizado no lado esquerdo 

superior da tela, é possível observar um esquema que ajuda a explicar melhor o que são camadas 

eletrônicas e ainda como se dá a distribuição eletrônica dos elétrons do Sódio (Na) e Cloro (Cl) 

(Figura 30B e 30C). 
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Figura 31: Simulação da ligação com representação das camadas eletrônicas 

 
Fonte: Autoral 

 

No botão Ligar Átomos observa-se a simulação (Figura 31). Nessa representação, é 

mais evidente a configuração eletrônica que os átomos assumem após a perda e ganho de 

elétron. Em uma janela secundária, que surge na parte superior da tela, são dadas explicações 

sobre a configuração de gás nobre adquirida após a os átomos ficarem com oito elétrons na 

camada de valência (Figura 31D) 
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Assim, as três principais formas de representar os átomos e a ligação iônica são 

apresentadas. Porém na Barra de Bônus é possível complementar o aprendizado, se 

aprofundando ainda mais no tema ligação iônica. O primeiro ícone é o bônus Propriedades 

(imagem da tabela periódica), localizado abaixo do botão Menu Principal. Esse bônus, cujo 

acesso está disponibilizado na barra inferior da tela, disponibiliza quatro características da 

ligação iônica (Figura 32). 

Figura 32: Propriedades, opção Íons na Tabela Periódica 

Fonte: Autoral 

 

A primeira característica é a posição dos íons de elementos químicos representativos 

(Família A) na tabela periódica, representado pelo ícone Íons na Tabela Periódica (imagem 

de uma tabela periódica com os sinais – e +). Para ativar a simulação basta clicar no botão verde 
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Testar (Figura 32). Vale destacar que em todas as simulações dessa propriedade é utilizado o 

botão Testar para ver a simulação. A simulação mostra que a ligação iônica ocorre, em geral, 

entre átomos de metais com átomos de não-metais, formando cátions e ânions, respectivamente. 

Por fim a última simulação da propriedade Íons na Tabela Periódica, mostra a 

propriedade peculiar dos elementos da família 4A, os quais não apresentam tendência para a 

transferência de elétrons, afim de atingir um octeto completo. Os elementos dessa família fazem 

o compartilhamento de elétrons que é característico da ligação covalente (Figura 33). 

 

 Figura 33: Propriedade dos elementos da família 4A, opção Íons na Tabela Periódica 

Fonte: Autoral 
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Figura 34: Propriedades, Tamanho dos Íons 

 
Fonte: Autoral 
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A próxima propriedade se refere a variação do raio atômico no processo de formação da 

ligação iônica. O Tamanho dos Íons é o ícone que corresponde a essa propriedade (Figura 34). 

Clicando no botão Testar se inicia a simulação mostrando que ao perder elétron, o núcleo passa 

a atrair mais intensamente os elétrons restantes diminuindo o raio atômico, já o oposto ocorre 

no átomo que recebe elétron, pois a carga total da eletrosfera (negativa) se torna maior do que 

a carga do núcleo (positiva) atraindo com menor intensidade o conjunto dos elétrons. Em 

síntese, o raio do ânion é sempre maior que o raio do átomo neutro que lhe deu origem e o raio 

do cátion menor (Kotz et al., 2012). 

Essa propriedade conta com um conceito extra, que explica como se mede o raio 

atômico. Para selecioná-la basta clicar na pequena janela preta com o nome clique aqui para 

ver (Figura 34I). Na tela são apresentadas duas representações dos átomos de sódio (Na), 

clicando em Cálculo de raio atômico surge uma animação simulando como se calcula e como 

se mede o raio atômico (Figura 35). 

 

Figura 35: Tamanho dos Íons; cálculo do raio atômico 

Fonte: Autoral 
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A última tela da propriedade referente ao tamanho dos íons, apenas faz uma comparação 

entre o tamanho dos raios dos átomos neutros de sódio (Na) e do cloreto (Cl) com seus 

respectivos raios iônicos (Na+ e Cl-), em picômetros (Figura 36). 

 

Figura 36: Tamanho dos Íons; comparação entre raio atômicos e iônicos 

Fonte: Autoral 

 

A propriedade da ligação iônica que se refere ao arranjo geométrico dos íons é 

apresentada clicando no ícone Estrutura Molecular. A primeira tela traz apenas um feedback 

sobre ligação iônica, mostrando um exemplo clássico de substância formada por ligações 

iônicas, ou seja, o sal de cozinha (NaCl), conforme Figura 37. 

 

Figura 37: Propriedade, Estrutura cristalina dos Íons 

Fonte: Autoral 



 

57 

 

 

Na próxima tela é possível observar a formação do arranjo da rede cristalina, clicando 

no botão verde Construir cristal de sal (Figura 38). 

 

Figura 38: Estrutura cristalina dos Íons, construindo um cristal de sal 

Fonte: Autoral 

 

Conforme a simulação avança, é mostrado porque os sólidos iônicos são quebradiços 

(frágeis), ou seja, apresentam baixa resistência a choque mecânico. Para tanto, é simulado um 

martelo quebrando um sólido cristalino, estilhaçando o mesmo. Observa-se que o choque 

mecânico provoca a um deslocamento na estrutura cristalina, levando ao contato entre espécies 

carregadas (íons) de mesmo sinal. Consequentemente, há repulsão entre os íons provocando a 

quebra da estrutura, conforme Atkins & Jones (2012). Para ativar essa simulação é só clicar no 

botão Iniciar simulação (Figura 39). 
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Figura 39: Estrutura Molecular dos Íons, resistência a choque mecânico 

 
Fonte: Autoral 

 

A última propriedade dos compostos iônicos apresentada, é a condutividade elétrica 

(Figura 40). Para acessar essa propriedade basta clicar no ícone Condutividade (Figura 40A). 

Clicando no botão Iniciar animação na tela inicial dessa propriedade, a tela dá um zoom no 

copo com água sendo possível ver as moléculas de H2O. Um esquema de uma molécula de água 

surge ao lado esquerdo, indicando a polaridade da molécula de água. A legenda explica melhor 

a animação observada (Figura 40B). A simulação na tela seguinte se inicia novamente clicando 

no botão Iniciar Animação. Nela é possível observar um cristal de cloreto de sódio (NaCl) que 

ao ser adicionado na água, sofre dissociação devido as interações entre as moléculas de água e 

os íons Na+ e Cl- que formam o retículo cristalino do sal (Figura 40C). É possível observar que 

uma representação de microscópio de varredura amplia a imagem do cristal de sal, sendo 

possível observar sua estrutura geométrica (Figura 40D). 
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Figura 40: Propriedade, Condutividade 

 
Fonte: Autoral 
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A próxima tela traz uma simulação mais detalhada do processo de dissociação iônica. 

Clicando no botão Iniciar animação, é possível observar como os íons Cl- do sal (NaCl) são 

atraídos pelo polo positivo da água (H+), e os íons (Na+), os quais são atraídos pelo polo negativo 

da água (O-)2, no processo de solvatação, desfazendo assim, a ligação iônica. Uma legenda ao 

lado esquerdo da simulação indica quais são os ânions, cátions e moléculas de água, 

contribuindo para melhor entendimento da simulação (Figura 41). 

 

Figura 41: Condutividade, dissociação iônica 

Fonte: Autoral 



 

61 

 

 

(aq) 2(g) 

(aq) (aq) 

A simulação seguinte mostra todos os íons dissociados no copo com água. Um 

dispositivo surge dando um zoom na água, sendo possível observar as interações entre as 

moléculas de H2O com os íons. O recipiente (copo com água) é então transformado em uma 

cuba eletrolítica. Uma representação de um dispositivo com uma pilha (célula galvânica), 

conectado a eletrodos (o cátodo ou polo negativo e o ânodo ou polo positivo), imersos a solução 

da cuba onde ocorre eletrólise aquosa (Figura 42), acende devido a condução da corrente 

elétrica na solução aquosa de cloreto de sódio (NaCl(aq)). 

 

Figura 42: Condutividade elétrica em solução aquosa, cuba eletrolítica (eletrólise aquosa) 

Fonte: Autoral 

 

É a movimentação dos íons Cl- para sofrer oxidação no ânodo e das moléculas de água 

para sofrer oxidação no cátodo (polo negativo) que garante a condução da corrente elétrica na 

solução. Assim, é apresentado a nível molecular a condução de corrente elétrica para o NaCl 

em solução aquosa, conforme a sequência de reações (Kotz et al., 2012): 

 

Reação no cátodo (-), redução: 2H2O(l) + 2e-  H2(g) + 2OH-
(aq) Reação no ânodo (+), 

oxidação: 2Cl-  Cl + 2e- 

Reação global: 2H2O(l) + 2Cl-  H2        (g) + 2OH- + Cl2          (g) 
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Clicando no botão Iniciar animação é possível observar os íons positivos (cátions) 

sendo atraídos para o polo negativo (cátodo) e os íons negativos (ânions) para o polo positivo 

(ânodo). Permitindo que a corrente elétrica flua na solução, como o circuito elétrico não fica 

interrompido, a lâmpada, que estará conectada a pilha, se acende (Figura 43). 

 

Figura 43: Simulação da condutividade elétrica em solução aquosa 

Fonte: Autoral 

 

Outra simulação semelhante é a condutividade no sal fundido (ausência de água), onde 

há apenas os íons cloreto e íons sódio dissociados devido a altas temperaturas na cuba 

eletrolítica (eletrólise ígnea). Nessa simulação também há um dispositivo de zoom, mas dessa 

vez o recipiente não é mais um copo, mas sim uma espécie de cuba metálica. Há também uma 

representação de um dispositivo com uma pilha, conectados a eletrodos (o cátodo ou polo 

negativo e o ânodo ou polo positivo), os quais estão em contato com o composto fundido 

(figuras 48 e 49). 
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Figura 44: Condutividade elétrica em composto fundido, eletrólise ígnea 

 
Fonte: Autoral 

 

Figura 45: Simulação da condutividade elétrica em eletrólise ígnea 

Fonte: Autoral 
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Clicando no botão Iniciar animação, observa-se os íons positivos (cátions) sendo 

atraídos para o polo negativo e os íons negativos (ânions) para o polo positivo. Fazendo com 

que a corrente elétrica flua no NaCl fundido e a lâmpada conectada a célula galvânica se acende 

(Figura 45), conforme a sequência de reações (Kotz et al., 2012): 

Reação cátodo (-), redução: 2Na+ + 2e-  2Na(s) 

Reação ânodo (+), oxidação: 2Cl-  Cl2(g) + 2e- 

Reação global: 2Na+ + 2Cl-  2Na(s) + Cl2(g) 

 

O bônus que apresenta a regra do octeto eletrônico é identificado pelo ícone Regra do 

Octeto. Esse ícone leva a uma tela que apresenta os cientistas que formularam a teoria e o ano 

que isso ocorreu (Figura 46). 

Figura 46: Teoria eletrônica da valência  

Fonte: Autoral 

 

A próxima tela detalha o que levou os cientistas a chegar nessa teoria, a animação ilustra 

a legenda abaixo ao clicar no botão Ver simulação (Figura 47). Neste momento, buscou-se 

realizar a contextualização histórica, além de explicar as hipóteses elaborada pelos cientistas. 
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Figura 47: Regra do Octeto Eletrônico 

 
Fonte: Autoral 
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Por fim na próxima tela, clicando sobre o botão Ver simulação, é ilustrado ao usuário 

a hipótese de Lewis e Kossel, segundo a qual os átomos ao se unirem podem perder, ganhar ou 

compartilhar elétrons da última camada até atingirem a configuração eletrônica de um gás nobre 

(Figura 48). Essa hipótese também é conhecida como regra do octeto, segundo a qual um átomo 

adquire estabilidade ao apresentar 8 elétrons (octeto eletrônico) ou 2 elétrons (dupleto 

eletrônico) na última camada (Atkins & Jones, 2012). Assim é possível visualizar essa teoria 

na tela. 

 

Figura 48: Simulação da regra do Octeto Eletrônico 

Fonte: Autoral 

 

Por fim, o último bônus são duas pequenas animações, que visão trazer ainda mais 

ludicidade ao OVA. De acordo com Pinto & Tavares (2010), é necessário que as escolas sejam 

sensibilizadas no sentido de desmistificar o papel do lúdico, pois não se trata apenas de um 

passatempo, mas como uma ferramenta de grande valia na aprendizagem em geral, inclusive 

de conteúdos, ao propor problemas, criar situações, favorecendo a interação. 
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Clicando no ícone Animações, o usuário chega a uma tela com duas animações 

diferentes, ambas abordam de forma cômica e simples a essência da ligação iônica, ou seja, a 

perda e ganho de elétrons, basta clicar sobre a animação desejada e observar (Figura 49). 

 

Figura 49: Bônus Animação 

Fonte: Autoral 

 

Diante do OVA desenvolvido, espere-se que o mesmo auxilie no processor de ensino e 

aprendizagem de ciências, principalmente no que se refere aos conteúdos de Química. Além de 

mostrar que é possível criar um recurso didático como o simulador desenvolvido nesta 

monografia, usando apenas o PowerPoint, basta apenas dedicação, criatividade e um pouco de 

conhecimento sobre o programa. 

 

5.2 AVALIAÇÃO DO SIMULADOR DE LIGAÇÃO IÔNICA 

 

O OVA foi avaliado por alunos do curso de Pós-graduação Lato sensu Educação em 

Ciências na Contemporaneidade, a fim de verificar a qualidade o recurso desenvolvido. Foi 

perguntado o que os participantes acharam ao serem informados que utilizariam um OVA no 

computador, e as respostas obtidas evidenciaram que 17 (71%) acharam algo interessante, já 5 

(21%) dos pós-graduandos acharam que o uso do OVA no computador seria algo difícil e de 

acordo com 2 (8%) seria algo fácil (Figura 50). 
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8% 

21% 

71% 

Irrelevante Interessante Difícil Fácil 

42% 

58% 

Excelente Boa Ruim 

Figura 50: Expectativa para o uso de um OVA no computador 

Fonte: Pesquisa de Campo, 2018. 

 

Quando questionados sobre a primeira impressão que tiveram ao entrar no OVA, 58% 

dos participantes afirmaram que foi excelente, e 42% garantiram que tiveram uma boa 

impressão. Ressaltamos, que nenhum dos participantes teve uma impressão ruim ao adentrarem 

no OVA (Figura 58). 

 

Figura 51: Impressão ao entrar no OVA 

Fonte: Pesquisa de Campo, 2018. 

 

Em relação a existência de alguma dificuldade na utilização do OVA, 68% dos 

participantes afirmaram não encontrar dificuldades na utilização do OVA, porém de acordo 

com 21% ocorreram dificuldades, pois o OVA apresentou uma navegação difícil e para 11% o 

objeto foi considerado complexo (Figura 52). Quando questionados se foi possível identificar 

no OVA elementos que refletiam seu cotidiano, todos os participantes garantiram que sim. 

Esses dados iniciais indicam que, em geral, o uso do OVA despertou o interesse dos 

pesquisados, o simulador possui um desenho atrativo, para a maioria é considerado de fácil 

navegação e é contextualizado ao cotidiano. 
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Sim, por ser complexo Sim, navegação difícil Não 

 

 

37% 

63% 

 

 

 

 

 
 

Ótimo Bom Razoável Ruim 

Figura 52: Dificuldade na utilização do OVA 

Fonte: Pesquisa de Campo, 2018. 

 

Os participantes foram questionados sobre a avaliação que tiveram sobre o OVA, 

considerando a sua animação, a interface, a relação com os elementos do dia-a-dia e a 

facilidade de interação, utilizando códigos avaliativos, como: O-Ótimo, B-Bom, A-Aceitável e R-

Ruim para cada categoria. As respostas obtidas foram expressas nas figuras 53, 54 e 55. 

 

Figura 53: Animação 

Fonte: Pesquisa de Campo, 2018. 

 

Conforme as respostas dos participantes, no que se refere à animação do OVA, 

constatou-se que para 63% foi considerada ótima e 37% consideraram que o OVA tinha uma 

boa animação, destacamos ainda, que nenhum dos participantes considerou animação do objeto 

virtual razoável ou ruim. Em relação a interface do OVA, os participantes avaliaram conforme 

o gráfico da Figura 54. 

 



 

70 

 

 

47% 
53% 

Ótimo Bom Razoável Ruim 

Figura 54: Interface 

Fonte: Pesquisa de Campo, 2018. 

 

Conforme os dados expressos no gráfico anterior, 53% dos participantes avaliaram a 

interface do OVA como ótima, e para 47% a interface foi avaliada como boa, não houveram 

avaliações como razoável ou ruim para a categoria interface. Em relação aos elementos do dia- 

a-dia presentes no OVA, 89% dos entrevistados afirmam ser ótimo ou bom (Figura 55). 

 

Figura 55: Elementos do dia-a-dia 

 
Fonte: Pesquisa de Campo, 2018. 

 

A facilidade de interação também foi avaliada positivamente por todos os entrevistados, 

haja vista que o objeto virtual foi considerado ótimo ou bom neste sentido (Figura 56). Vários 

autores apontam a interatividade como uma importante característica dos OVA que favorecem 

os processos de ensino e aprendizagem (Dias et al., 2009; Oliveira et al., 2010; Santos, 2011; 

Weingärtner et al., 2013). 
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37% 

63% 

Ótimo Bom Razoável Ruim 

Figura 56: Facilidade de Interação 

Fonte: Pesquisa de Campo, 2018. 

 

Quanto a clareza e precisão na apresentação dos conceitos, 95% dos docentes afirmam 

que o simulador apresenta os conceitos de forma extremamente ou bastante clara e precisa 

(Figura 57). De acordo com Lima & Aguiar Júnior (2000), o Ensino de Ciências pode provocar 

certas dificuldades nos alunos no processo de ensino e aprendizagem, pois apresenta conteúdos 

na maioria das vezes abstrato e complexos. Os conteúdos de Química, por exemplo, são 

normalmente os mesmos trabalhados no Ensino Médio, contudo de maneira resumida, e 

geralmente inadequada no Ensino fundamental. 

 

Figura 57: Clareza e precisão do OVA na exposição de conceitos 

 
Fonte: Pesquisa de Campo, 2018. 

 

Foi solicitado aos docentes um conceito de avaliação para a contribuição do OVA na 

aprendizagem. A nota de avaliação foi excelente de acordo com 68% dos participantes da 

pesquisa, já para 32% a nota foi boa, é importante ressaltar, que não houveram avaliações como 

regular ou bom para essa questão (Figura 58). 
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32% 

68% 

Excelente Bom Regular Insuficiente 

Figura 58: Conceito de avaliação sobre a contribuição do OVA na aprendizagem 

Fonte: Pesquisa de Campo, 2018. 

 

Nesse sentido, Valente (1999), afirma que a utilização de simulações, pode se configurar 

como um excelente recurso que auxiliará no processo de aprendizagem, por meio da 

visualização de modelos fundamentados na realidade. E dessa forma, optar pela utilização de 

OVA, pode diminuir determinados problemas, que as escolas públicas apresentam, como a 

inexistência de laboratórios voltados para as aulas práticas, e dentre outros problemas que 

circundam a prática docente. 

Quando questionados se usariam ou não o OVA ligação iônica em suas aulas, todos os 

participantes garantiram que sim, indicando que o recurso didático elaborado para o ensino do 

tema ligação química do tipo iônica no Ensino de Ciências é de qualidade, conforme os 

docentes, já que usariam em suas aulas. 

Esse resultado, assemelha-se com os resultados da pesquisa de Neto (2017), que ao 

desenvolver objetos virtuais de aprendizagem, para auxiliar no processo de ensino e 

aprendizagem dos assuntos relativos à tabela periódica dos elementos químicos, constatou que 

todos os alunos do curso de licenciatura em Química manifestavam interesse em usar o OVA 

em suas práticas docente. 

Os pós-graduandos também foram indagados se gostariam de aprender a criar OVA 

como o simulador de ligação iônica, para utilizarem em sala de aula, e as respostas obtidas, 

revelam que todos os participantes gostariam de aprender, reconhecendo as potencialidades 

deste tipo de recurso virtual para facilitar os processos de ensino e aprendizagem em Ciências. 

Nesse sentido, o trabalho desenvolvido espera atender a expectativa destes docentes e incentivar 

a outros interessados na elaboração de OVA a partir de um programa popular e de fácil uso ao 

apresentar um passo-a-passo do processo de desenvolvimento um simulador virtual no 

PowerPoint, mostrando que para se criar uma OVA, como o Simulador de Ligação Iônica, é 

necessário apenas de um pouco de conhecimento do programa, aliado ao planejamento, 

criatividade e dedicação do seu criador. 
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Diante dos resultados obtidos na pesquisa, constatou-se que de forma geral o OVA 

desenvolvido atende os critérios de elaboração de um OVA, tais como facilidade de navegação 

e interação por meio de controles intuitivos, interface e animações boas e capazes de expor os 

conceitos abordados de forma clara e precisa. Porém precisa melhorar em alguns aspectos, 

como a inserção de elemento que refletem o dia-a-dia do aluno, pois apesar de se avaliado de 

forma positiva, obteve a menor porcentagem comparado a outros aspectos do OVA. 

O recurso didático elaborado nesta monografia, permite seu uso para diversos públicos, 

ou seja, ele pode ser usado em diferentes modalidades de ensino, além do 9º ano do Ensino 

Fundamental, pois aborda diversos conceitos relativos aos conteúdos do Ensino Médio, e no 

Ensino Superior é possível usar o OVA para regatar e consolidar conceitos pela qualidade das 

informações apresentadas, com base em referências bibliográficas de uso acadêmico. 

Portanto, diante do desenvolvimento do Simulador de Ligação Iônica e dos resultados 

obtidos com a pesquisa, foi possível responder à seguinte questão: Quais as contribuições que 

o uso de simulador desenvolvido no PowerPoint pode proporcionar no ensino dos conteúdos 

de Química no 9º ano do Ensino fundamental? A resposta, de forma geral, é o fato do mesmo 

poder auxiliar no processo de ensino e aprendizagem desses conteúdos, considerados bastante 

complexos e abstratos, além de tornar as aulas mais atrativas e interessantes, pois é um recurso 

tecnológico capaz de prender a atenção dos alunos ao utilizar simulações interativas, elementos 

do cotidiano deles, oferece uma navegação intuitiva e liberdade de exploração do tema. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O OVA, do tipo simulador, denominado “Simulador de Ligação Iônica” desenvolvido 

nesta monografia, é um recurso didático que pode ser usado em diferentes modalidades de 

ensino além do público-alvo desta monografia que são alunos do 9º ano do Ensino Fundamental. 

Neste nível de ensino, nas aulas de ligações químicas, ele é útil para apresentar os conceitos 

iniciais desde tema, com ênfase na ligação iônica. 

No Ensino Médio, onde os conhecimentos do tema ligações químicas devem ser 

aprofundados, é possível explorar com riqueza de detalhes propriedades periódicas dos 

elementos que contribuem para a formação deste tipo de ligação, propriedades dos compostos 

iônicos como condutividade elétrica e baixa resistência a choque mecânico (frágeis), além de 

permitir o uso da seção condutividade do OVA em aula de eletroquímica, que faz uso de cuba 

eletrolíticas (eletrólise ígnea e aquosa) para explicar a nível atômico a condução da corrente 

elétrica. No Ensino Superior é possível usar o OVA para regatar e consolidar conceitos pela 
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qualidade das informações apresentadas, com base em referências bibliográficas de uso 

acadêmico. 

A pesquisa realizada confirma que de forma geral o OVA desenvolvido atende os 

critérios de elaboração de um OVA, tais como facilidade de navegação e interação por meio de 

controles intuitivos, interface e animações boas e capazes de expor os conceitos abordados de 

forma clara e precisa. Porém precisa melhorar em alguns aspectos, como a inserção de elemento 

que refletem o dia-a-dia do aluno. 

Além disso, a pesquisa revelou que os professores têm interesse em aprender a 

desenvolver e utilizar esse tipo de recursos didático em suas aulas. Neste sentido, o trabalho 

desenvolvido espera atender a expectativa destes docentes e incentivar a outro interessados na 

elaboração de OVA a partir de um programa popular e de fácil uso ao apresentar um passo-a- 

passo do processo de desenvolvimento de OVA no PowerPoint, mostrando que para se criar 

uma OVA, como o simulador de ligação iônica, é necessário apenas de um pouco de 

conhecimento do programa, aliado ao planejamento, criatividade e dedicação do seu criador. 

Com base nas respostas dos docentes entrevistados, acredita-se que o simulador 

desenvolvido pode contribuir para o Ensino de Ciências, facilitando a compreensão de 

conceitos muitas vezes complexos e abstratos como os de ligação química trabalhados a partir 

do 9º ano do Ensino fundamental. Proporcionando assim, uma abordagem mais interessante de 

conteúdos considerados por muitos alunos de difícil compreensão. 

O OVA desenvolvido pode vir a contribuir de forma significativa no processo de ensino 

e aprendizagem, ao apresentar os conceitos de forma interativa e dinâmica, permitindo que o 

aprendizado flua de maneira mais espontânea e atrativa, uma alternativa a abordagens 

tradicionais que ainda predominam nas escolas, e que tem que ser combatida, pois o perfil 

dinâmico, interativo e conectado dos novos alunos da era digital, exige novas abordagens, 

capazes de superar o desafio contemporâneo que é ensinar Ciências. 

Futuramente, espera-se converter o “Simulador de Ligação Iônica” para androide e 

disponibilizá-lo nas versões de simulador do PowerPoint e android, no Banco de Objetos 

Educacionais do Marajó, que encontra-se em fase de conclusão, a fim de permitir o uso do 

simulador em computadores e smartphones por usuários de qualquer lugar com acesso à internet 

para download. 
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APÊNDICE A - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE 

 

Resolução Nº 466/2012 – Conselho Nacional de Saúde 

Instituição/Departamento: Universidade Federal do Pará – UFPA – Campus 

Universitário de Breves - Faculdade de Ciências Naturais – CUMB – FACIN. 

Local da coleta de dados: 
 

Prezado(a)  

Você está sendo convidado para participar do Projeto de Trabalho de Conclusão de 

Curso “Desenvolvimento de um simulador em PowerPoint como recurso didático para o 

ensino de ligação iônica no 9º ano do Ensino Fundamental”, de forma totalmente 

Voluntária. Autoria do discente Samuel Loureiro do Amaral (201228040012), orientado pela 

Profª. Dra. Gleiciane Leal Moraes Pinheiro – FACIN/CUMB/UFPA. Sem receber qualquer 

incentivo financeiro ou ter qualquer ônus e com a finalidade exclusiva de colaborar para o 

sucesso da Pesquisa. A Pesquisa terá duração de 02 semanas, no período de 04 a 18/06/2018. 

Antes de concordar em participar e responder ao Questionário, é muito importante que você 

compreenda as informações e instruções contidas neste documento. Os pesquisadores deverão 

responder todas as suas dúvidas antes que você decida participar da Pesquisa. Tendo o direito 

de Desistir de participar a qualquer momento. Sua recusa não trará nenhum prejuízo em sua 

relação com as pesquisadoras ou com as Instituições envolvidas no Projeto. 

Objetivo da pesquisa: Incentivar o uso de recursos pedagógicos digitais no Ensino de 

Ciências. 

Procedimentos: Sua participação nesta pesquisa consistirá em responder as perguntas 

formuladas pelos pesquisadores contidas em um Questionário, participar de atividades práticas 

a serem realizadas no Laboratório de Informática no Campus Universitário de Breves da 

Universidade Federal do Pará. No final deverá responder a um Questionário avaliativo sobre as 

atividades práticas que participou. 

Benefícios: Esta Pesquisa trará maior conhecimento sobre o tema abordado, tendo como 

benefício o uso de recursos pedagógicos virtuais no ensino de Ciências. 

Riscos: O sujeito da pesquisa poderá ficar constrangido diante de certas perguntas 

contidas nos questionários, bem como na participação das atividades práticas, quando for 

manusear os equipamentos. 

Sigilo: O acesso e a análise dos dados coletados se farão apenas pelos pesquisadores 

e/ou seus coordenadores. Suas respostas serão tratadas de forma Anônima e Confidencial, isto 

é, em nenhum momento será divulgado o seu nome em qualquer fase do estudo. Quando for 
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necessário exemplificar determinada situação, sua privacidade será assegurada. Os resultados 

da pesquisa serão divulgados em eventos e/ou revistas científicas. 

 

Orientadora: Profª. Dra. Gleiciane Leal Moraes Pinheiro - UFPA 

 

       Pesquisador (a) Responsável pela entrevista – UFPA 

 

Declaro estar ciente do inteiro teor deste TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE 

E ESCLARECIDO e estou de acordo em ser entrevistado (a) e/ou participar das atividades e 

Pesquisa do Projeto de Pesquisa “Desenvolvimento de um simulador em PowerPoint como 

recurso didático para o ensino de ligação iônica no 9º ano do Ensino Fundamental”, 

desenvolvido pela docente Gleiciane Leal Moraes Pinheiro e pelo graduando Samuel Loureiro 

do Amaral. Fui informado (a), de que o Projeto de Pesquisa é Coordenado pela Profª. Drª. 

Gleiciane Leal Moraes Pinheiro, a quem poderei contatar a qualquer momento que julgar 

necessário através do celular nº 98217-1744 ou e-mail: gleicimoraes@ufpa.br, sabendo que 

poderei desistir da Pesquisa a qualquer momento, sem sofrer qualquer punição ou 

constrangimento. 

 

Sujeito da Pesquisa:___________________________________________________________ 

 

 

Breves - Pará, _______de ______________________de _______. 

mailto:gleicimoraes@ufpa.br
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APÊNDICE B - Questionário: turma de Pós-graduação Lato sensu Educação em 

Ciências na Contemporaneidade 

 

Nome  

Idade  Sexo Masculino  Feminino  

Formação profissional  Ano de conclusão  

Área de atuação  Tempo de atuação  

 

Avaliação Objetos Virtuais de Aprendizagem autorais 

 

1 Ao ser informado do uso de um objeto virtual no computador você: (pode marcar mais de 

uma opção) 

( )Achou que seria algo chato. ( )Acho que seria algo difícil. 

( )Achou que seria algo legal. ( )Achou que seria algo trabalhoso. 

 

2 Qual foi sua primeira impressão ao Entrar no Objeto Virtual? 

( )Boa. ( )Ruim. 

 

3 Encontrou alguma dificuldade na utilização do OVA? 

( )Sim, é muito complexo.  ( ) Sim, dificuldade na navegação. ( )Não. 

 

4 Você identificou no Objeto Virtual elementos que refletiam seu dia-a-dia? 

( )Sim. ( )Não. 

 

5 Avalie o OVA quanto: (Use o código: O-Ótimo, B-Bom, R-Razoável, R-Ruim) 

( )Animações. ( )Interface. ( )Elementos do dia-a-dia. ( )Facilidade de 

Interação. 

 

6 O Objeto de Aprendizagem expôs os conceitos de forma clara e precisa? 

( )Pouco. ( )Mais ou Menos   (  )Bastante. ( )Extremamente. 

 

7 Qual sua avaliação sobre o objeto de aprendizagem autoral? 

( )Excelente. ( )Bom. ( )Médio. ( )Ruim. 

 

8Qual nota de avaliação você atribui a contribuição do OVA autoral na aprendizagem? 

( )Excelente. ( )Bom. ( )Médio. ( )Ruim. 

 

9 Você usaria esse OVA em suas aulas? 

( )Sim. ( )Não. 

 

10 Você gostaria de aprender a criar OVAs como o simulador apresentado para usá-lo 

em sala de aula? 

( )Sim. ( )Não. 


